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Que longe estão 05 barharor, que zombio 
| 

Dos prodigios das Artes, do sentirem 
| 

  

Essa Poesia a'alma, com quo annima 
| 

E 
O Broace, o Cubreço mamae, O talento 

e Winspirados Artistas! lintes brutos, 

+ Q'a Terra involuntaria om si sustenta , | 
   

" Para quem sempre fot fechado o Livro | 

E O quadeo de fecunda Natureza! . 

Ae otuvs, é nos veem no niveo Lyrio " 

Mais du que esteril for, e, ouvidos tento , 

a dias que rumor nas de Mozart non ouvem Ê y | 

Pivuias consouancias! bes, ob Ouro, 
| 

Vaio dvlo seo, porque em ti acham 

O tacil meio de fartar seos Vícios ! 
| 

Longe, Vulgo profano | ide atolarvos a 

Em sor-idos prazerés, the que a Morte , 

Vos encerre no Tumulto , e só grave 4 

Despreso, os queciméntoiaa) vossas 

Ê — Heroina de Aragon — A Ea 

pe , cade RR O] 

   

Ro aos miss Leitores bilora anticipações — A 
seus autres, salvo, asilos pensameatos, que achei con e iicar 

pensar. — 2. — Que q principio quercado. E ae 
devia escravizar meu ponsamsato. 

as tivesse lido Sei que heido errar (Jolis d'aque'te que menos 
E proprios desergaros (Marq. de Marict). Da mais: bem curto 

 



  

A' MEU RESPEITAVEL PAE, MEU NATURAL, E MELHOR AMIGO, 

0 SH. PEDRO JOZE PINHO. 

Latando entre o peso do infortunio, o as injustiças de alguns corações porco gencrosos, e sensiveis, vós me lnveis emsl- 
nailo lições profundas de Fniltimento e paciencia. Vussos conselhos tem sido o taliman, que mo ha salvado vas crises 
mais perigosas de minha vida; e vossa piedade, e bencficencia forão sempre o sustentaculo do minha educação. Itecebei 

denig 
Honra, e da Virtado, quecom tanto zelo tendes feito conhecer é vossos filhos ! 

      no, uh! meu Pae, os puros votos de minha alma agradecida. E praza nos Cbos, que eu coutique a seguir 0 caminho da 

  

” ar SEMPRE DOLOROSA MEMORIA DE MINHA MUITO AMADA MAE DE MEU CORAÇAO, 

A Sft, D. ANNA JOAQUINA DO SACRAMENTO PINHO, 

  

Pode a amada por nos romper murattas; 
Póde a esposa vencer arduo perigo; 

Pode vencer batalhas, 
Por nós fiel amigo; 

Mas nossa Mze d'hum coração mais terno 
Por nós té sofrerá penas do inferno, 

Morre a amada eutra amado nos occorre; ” 
Substiwuo outra esposa, a que se perde; 

O amigo se morre, ' 
Mud” outro lhe succede; 

“ “ 
Mas nossa doce Mae quando perdida, 
Outra Mãe não se encontra em toda a vida! 

(res Dus de Hum Noivado (— Poema, — ) 

  

Vós, que hjo labituos a mansão. da paz, o da verdadeira gloria, gozando cm premio das vossas virtudes df presença 
ineffavel denum Deos de Bondade, se do lá vos he dado escutar as vozes de vosso terno filho, recebei os suspiros, que neste 
momento, na intensa dor da saudade, meu coração vos envia ! 

AO HOMEM PROBO, BOM ESPOSO, BOM AMIGO, E BOM CIDADAD; 

A" MEU TIO, E PADRINHO. 

O SR. TENENTE CORONEL JOAO PEREIRA PINHO, a 

Em vós, Sr., eu tenho encontrado hum segundo Pue, e bum verdadeiro amigo. A? vossa incomparavel generosidade devo o 
y comêço de minha carreira litteraria, embora entre mim, e vosso magnanimo coração quizessem alguns entes invejosos, e dese 

preziveis levantar huma fatal barreira á minha ventura! Em vós pois reflua o bem, que me tendes feito; e permitt que ins. 

erevondo osso nome na frente de minha these, cu vos dê hum testemunho publico de respeito; e veneração, e huma limitada 
prova do mi qe k    

  

  



Aº MEUS AFFECTUOSISSIMOS IRMAÓS, E IRMÃS ; 

EM PARTICULAR: 

AOS SR, JOSE SEZINANDO AVELINO PINHO, E MANUEL VERIDIANO ELEZIAs 

RIO PINHO, 
E 

MEUS CONSTANTES, E INCOMPARAVEIS AMIGOS. 

Seja o silencio o mais eloquente discurso, que bam irmão possa proferirem honra de irmãos exemplaros, e de homens 

verdadeiramente honrados ! 
. 

Silenciom verbis facundiús! 

A" MAIS BELLA PORÇAO DA GRANDE FAMILIA BRASILEIRA. 

dê Oh! vês, encanto, mimo, entcio celestial das abnas! Mães, Filhas, Esposas, companheiras do homem! Qh! vós.«. Mulher, Mulher, 

x Mola da crcação! Q'homenagens eternas não vos são devidas em tudo o unicoras !! 
x (Virey) 

Acolhei, o puro sentimento de minha deditação ao vosso morito; e ea serei Celiz por me ver tão altameate protegido. 

Ns CADA-HUM DE MEUS AMADOS PARENTES; E As TODOS OS MEUS VERDADEIROS AMIGOS; 

EM PARTICULAR: 

À MEUS PRIMEIROS PRICEPTORES, 

OS SR: CAPITÃO MANUEL MOREIRA S, PALO SILVA LEITE; RV. P.e Me 

ANTONIO GRAVEIRO DE BARROS LEITE; E RV, P. M.º JOAO DA Slbs 

VA LEMOS. 

Na actualidado da infeliz Província das Alazoas, em que dous violentos partidos mutuamente «8 combatom, vós, meus 

sinceros amigos, tondos sabido pôr em practica essa pradéncia, que caracteriza a provecta idade, e que he quasi sempre 
moguida dos mais nobres resultados! He ainda hama lição, que avoso discipalo haveis ensinado, 
mgradece, a par da distincta considoração, que sempre lhe baveis devotado, 

AO SR. JOSE FELICIANO DE CASTILHO. 

* Homenagem de grata, "o sinçóra amiza lo 4º hum dos meus mais officiosos, e desinteressados amigos. 

  

    

   

    

    

  

e que elle tanto vos 

4º SAUDOSA LEMBRANÇA DE MEU ILLUSTRE COLLEGA. 

O SR. JOIO GOMES DA SILVA CHAVES, 
Honrem-se as cinzas, honre-se à memoria 

Desses q" honta fasia mocidade ! 
s.. 

Sabino Olegario Ludgero Pia



INTRODUCCÃO. 

  

  

  

vento harmonico dos Oibes 
Ho o hymno eterno e raystico, que narra 
Altamente de hum Deos 
Tudo revela Deu Wo 

  

omnipotencia, 
  s lhe tudo. 

  

Dr. Magalhães --= Suspiros Poeticos. ) 

N O meio da pompa, e mognilicencia do universo colocou Deos o homem cos 

mo para fazer repercutir por todos os seus angulos sua voz Altissima, e admis 

rar os primores da creação, Nesse lugar, que habita, o homem concentra seu espirito 

sobre si amesito, ou O envia à exercor se sobre todas as couzas da Naturez   ; e de tudo, 
que xê, e observa, posma cheio de assombro reconheccndo a barmonia sublime, e ens 

  

genhosa, que o Divino Artiice empregara para pôr em mutna dependencia as crea, 

turas humas das outras. Hom élo immutavel, e eterno une o homem á todos os seres 

creados, que não póde absolutamente ser quebrado sem bum transtorno das leis ins 

variaveis. 

Que dependencia maravilhosa! Tado nos attesta, e confirma, que nada existe na 

immensidade, que não seja contingente. Dros, D.os tão sómente be absoluto, e nes 

cesario! Sá «lle he, que podia construir esse eilificio espantoso, que evidentemente tese 

t fica «ua Sabedoria, Justiça, e Bondade; só elle poderia unir em firmes laços essas 

magnificas proilucções de maneira a não poderem existir independentes, 

O homem, essa obra prima do Creador, mantem relações com tadas as partes do 

m todo: os conhecimestos bus 

manos observamos, que ou O espirito procura estudar-se, para bem r 

Uoiverso, assim como estas se relacionão com elle, E   

conhecerese, dese 

    

dobrando as pregas do nosso cor ção com o escapello da razá 
q) existe, desde a mecanica m 

dagsodo, comparando, e conclu 

destruetiveis 4 todos os objectos, que o rodeião: se sua alma curiosa se dedica ao cos 

nhecimento de si mesma, e des cousas sem numero, que a Suprema Providencia produs 

o, ou dsrije se para tudo, 

    imples até a mais complicada estructara dos Céos, ine 

ido, Se o homem be ligado por esses vinculos ine 

    

z segue-se, que não ba conhecimento algam, que não tenha relações immediatas 

com o homem: e que todos os conhecimentos estão de tal modo entrelaçados entre si, 

derar se bum, que seja     
que não he pos el cons ndependente, e que não tenha re» 
ções medi ou imediatas para com os outros, A Medicina h= sem duvida a sciene 

cia que abrange maior numero de conhecimentos; ella, que he o tronco d'essa arvore 

immensa, que espalho seus diversos ramos sobre todo o universo, e que partilha dos cos 

    

| mhecimentos do espirito, e da materia, parece o complemento de todas as sciencias, Ella 

“prodigal seus soccorros ao homem por intermedio de seos Ministros, desde que he 

huma tenue porção de materia sem orgãos, e sem vida, até que se torna o ente primos 
a 

 



roso da crenção, e rei da natureza. (1) Ella 0 acompanho cm todas as phases de sua vida 

  

re só espera pelo tas 

  

desde o carcere materno até « idade, em que elle não purece viv 

  

muto prestes à engoli-lo, Todos 05 vamos de tão nobre quad philantropica setencia tem 

ta dest 

tera du (2). Para a acquisição destes nobres (ins são diversos Os meios, que à Medicina 

poe ubjecto ou comervar a saude, ou restabele sino os males, que venhão ale     

  

emprega; vra se procucio na imavasa serte dos ent 

tm 

, que constituem Os tres reinos nas 

  

*, substancias, que separadas, ou reunidos, e dispostas de mi! maneiras produzão 

elisitos salutares; quan lo são aplicadas sobre o corpo do homem: ora empregão-se 

meios de precaução afastando, ou melhorando todos os 

  

tes, que continuamente estão 

  

em con 

  

eto, ou podem estar com a amuprina bumava, afim de não perturbarem o 
exercicio regular de suas funcções: ora fiuslmeate be ao espirito que se derige a Medici< 

  

na exaltando, ou diminuindo-ihe a acção alicrade por «ul causas, que sobre clle vãs 
obrar, 

Con efeitos o Medico janto ao leito do enfermo, que recorre sos soccorros de sua 

profissão para lhe minorar as dores não só plysicas sesão moraes, e arranca lo da tes 

mivel potencia da morte, tem absoluta necessidade para poder val? lo de prestar attene 

gão tanto ao estado de seu corpo c sima. | 
dependencia do corpo para con o espirito, e as ricipro 

  

o no de » consa muito reconhecida a     

  

s influencias, que entre 

  

exercem, Quantas vezes sómente com a sasaz applicação dos agentes moraes se tem ob» 

vast tido a cura de certas molestias, que ficmes zombavão das preparações plarimave 

(5) » Maiseflizazes, que tolas as dr: 

» que todos os apozemas, alcoholatos Se. que compoem à bateriu pharmacentica, estes 

  

gas do Oriente, e do Oceidente (diz o Dr Dinir) e 

  

» agentes moraes são quasi os unicas no lerosos nas molestias das pessoas bypochondeia 

« cas, de inaginação acilente, e exaltada natáral, on accidentolmente, em huma grande 

mê 

« quando ellas acommettem ao sexo feminino. » E na serale o tratamento moral 

  

» parte finalmente d'esta im mansa «erie do molestias denominadas nervosas; ma 

deve de primar sobre tolos os meios ph 

  

cos, que recheião as pharmacopéss, e que 

sw emoregão para combater muitas enfermidades, e muito particularmente as que os 

nosologistas denominão nervosas, e caja natureza ainda não está bastantemente recos 

miecida. Entre os meios da therapeatica moral ( permita-se me esta expressão ) tem 

lugar distincto as bellas artes; e do na nero destas huma, que mais me parece se come 

prazer com a economia animal por suas bellezas, suas variedades, e seus estímulos, he 

a Musica, cnj 
me proponho neste escripto á sustentar, se meu pouco talento o permittic. 

  

origem, dssenvolvimonto, progressos, e tnflaencias sobre q organismo     

(cc e em natureza 

Obsdeco a sem mando, como se ello 

em terra cnllocado, 
as viva Providenci 

quspiros Posticose=-Deos eo Homem.) 
   
   

    

  entairo AM ygiéne, 
iratt que dans la thernpentique, et dans la matiere medicale des hôpitaux et cours, qu'on nous debito 

tcoles, on trowve les moyens snffisants ponr Ia guêrison des maladies, so tromperait boancou ps 

  

(9) Celui qui cro 
aux amphithintros d 

ceu Do 1º erudidioa en général, O de | cradition medicale ón particulior, «e= These par, Ms E, Ribeiro Diniay 

 



CONSIDERAÇÕES, 
ACERCA DA MUSICA, E SUAS INFLUENCIAS SOBRE o OR 

GANISMO. 

am OG 

ALGUMAS REF EXOLS SOBRE 

& ORIGEN, DESENVOLVIMENTO, E PROGRESSOS DA MUSICA, 

      

  

  

licil reconhecer a verao 

mais cega confiança. 

E 

Tudo no natureza he harmonia, desde as leis, que regem os phenomenos, que menor 

  

importancia nos porecem merecer, até aquellos, que regulão os da mais alta cathrgor ar 

São taes as proporções existentes em todas os partes, que constituem este todo maravie 

lhoso do universo, que a mesma potencia, que desviar hama do seu trilho natural, 

destruirá os lames, que reunem todos os seres, À harmonia he huma lei geral, ella existe 

em tudo, cem toda a parte (1). Parece, que a Providencia a estabelecera pera dor bum 

estado risonho à naturezas e tudo de accordo communal admirar, e vencrar seu alto po 

der, e omnisciencia, Parece além de tudo, que existio para a musica nella se mostrar, 
e o homem nos momentos de sua existencia cantar os louvores de seu Deos, e amenisar 
suas pennas, e tribulações no val reveso d'esta vida. 

Ronca nos ares o trovão: bramem as vagas no mar: mormurão os ribeiros: 
surrão os ventos agitados; sibilão as serpentes: berrão os brotos; 

ros: cantão os homens: e tudo be huma orchestra! A 

universal, não tem patria, he cosmopolita; 

sue 
gorgeião os passas 

Masica he huma linguagem 
com razão tem sido considerada como 

parto divino, por quanto só da divindade podia nascer conea to sublime. (2) He ella 
tão antiga quanto o homem, (3) que primeiro picou terras d'este mundo; 
se esconde na cbecuridade dos seculos, S. 

  

sua origem 
abemos, que com os primeiros sons se articularão 

as primeiras palavras, e estas modificadas segundo o genero de paixão, + que influia no cos 
racão do homem desião de dar vozes mais ou menos fort e, mais ou menos agudas, He assim que o cholera arranca gritos ameacadores emquanto que a ternura deixa modu- Jar huma voz doce, e languida, evjos necentos diversificão; e as infle: ' x%s de huma, e 
«APoutra são mais, ou menos brandas conforme o sentimento, que se lhes ajunto (4). 

(1) Pyihazoras. Plntio, Aristotelos, e muitos ontros philoscphos da m , Smitar, e se não desdourto copiando mesmo avas proprias palavras, já à 
(O) A tarmonia he celeste, de    

idade, 4 quem os modernos folgão de sserão, 
toreza Divina, bella mais que humana «e Aristoteles, 
nto Agostinho, «= 

tos de 4. J. Ronsesena na sua dissertação sobre a origem das lin; E i jguas, q" modifiquei se Dito, por me parecer, que assim mo conchegurei muis á verdade, -.e : % De 

   



[8) 
As paixões fazem fallar a todos os orgãos, e ornão a voz com suas diferentes modula« 

as palavras fossem can + 

  

ções produzindo d'esta sorte 0 canto fe provavel, que as prt 

tadas, e codentes, eentão a musica mesmo neste estado do acanhamento era necesssria, 

gem, o homem 

  

e util. Necessarta se tornava ella, porque sendo o mansacial da Jingu 

sem seu soccorro não poderia paientcar já estampadas no quadro da palavra as paixões 
memerosss, que tem existencia em o 0us,0 coração, e allectão a cada individuo de sua 

maneira particular, segundo o quilate de sua orgar 

  

sação; necessaria ainda porque sem 

  

à linguagem elles se conservarião apoucados sem poderem dar largos ao vôo de suas 

idéas: e era realmente bum estado triste, e miseravel esse, em que o homem sentisse, e 

não tivesse meios de exprimie seus sentimentos Sua utilidade he tirada mesmo de sua 

necessidade. Se o homem, sendo destinado a viver na sociedade de seus semelhantes, não 
deve seguir somente os 

  

ppulsos, que lhe urcta sua vontade: se elle hum dia tem 

de aperfeiçoarese marchando pelo caminho escabroso da civilisação: deve previamente 

de modificar seus impetos, afim de harmonisar-se com os outros entes da sua ho= 

mogeneidade, Assims essa musica rude, e sem arte prebencbia as vistas da creação; 

porque be ella a fonte da linguagem; porque a linguagem he a alma da sociedade, 

Pelo programma do Creador os homens s: devião de succeder; e cis a meu ver 

  

quando se formarão os primeiros accordos; por quanto não sendo as relucô organica 5 1 ,ÔUs organicas 

as mesmas para todos os individuos,eas funeções se Lizem n'buns com mais 

  

ouiros com 
a em cado bum; e mesmo podemos afiançar,     

  

enos energia; o timbre da voz diver 

  

que não existem dous, em quem ella seja iguol inteiramente (5). Este faltava, ou can. 

s agudo, ou menos grave, aquelle e'bum mais grave, ou menos 

  

“lava em hum tom m 

  

agudo, ea observação d'esta dilfereuça induzia aos conhecimentos das leis da harmonia, 
e das primeiras regras da musico. Mas a historia, esse phanal, que nos esclarece dos 
factos acontecidos em todos os tempos, e que nos torna contemnporaneos do passado, e 
cidadãos de todo o mando (6) só a respeito da musica 

reduzida à arte, O dedo da antiguidade afusta bem para longe de nós o conhecimento, 

  os ollerece duvidas, e enganos 

  

que procuramos ter, e arteiramente faz cair o séo calisinoso da incerteza, deixando + 
  

-nossem hom guia infallivel para nos orientar em semelhante pesquiza. Os historiadores 

  

discordão inteiramente sobre qual foi, o que primeiro deo regras à musica, [uns dizem, 

bum dia tinha de vir o diluvio 
scabar tudo que existia para começar huma nova geração, forão os primeiros, que della 

escresêrão em duas columnas, huma de metal, e outra de lodrilho; afim de transmitti« 

que Seth (7) e seus filhos sendo por Adão instruídos, qu    

    

rem a esses novos homens hum presente tão precioso: que Jabal (8) 6.º neto de Adão, 

e filho de Lamech, observando diversos sons produzidos pelo malho de seu irmão Tu- 

bal Caim sobre a bivorna, de que se servia como ferreiro, ordenara instrumento mus 

sicas: que Nocma irman de Tubal-Caim, fôra a primeira, que cantara ao som de inte 

  

(5) Nada existe absolutamente semelhruito, porque «e n'hamas cousas parece lnver igualdade, n'outr 

  

ella não existe; 

  

ta verdade h testavel, pois o firmada na experiencia. 

  

  (9) A historia encerra a experiencia de muadoçe a razão dos seculos, -«- Condo de Segur     

  

jo de Lamech, foi patri       (8) Abrio-se os fastos sagrados, ver-se cha, ou precaptor dos que celebravão - 
€ us bencúcios recentes do auctor da creação ao 

de Jubal ja 0 canto era arte. «ga Pausrama V. 6, 

res as epochos do reasscimento annual da asturez     com festivos cao 
vom das cytharas, é do orgão; do que (orçosmento se conclue, que    



fo1 

trumentos: que Noé, e sens filhos transmittirão o uso da musica depois do diluvio aos 

que se forão succedendo, Outros querem dar a honra da invenção já a Mercurio, já à 

Cadmo, Plutarco mesmo vacilla em sua of 

quem primeiro organiara os preceitos da musica, ora pollo, e ora Olympo. Umisto 

  

ião; porque ora diz, que Amphou lóra 

muitas outras opiniões, porque as considero todas vans, e sem proveito algum real,    

Não suscisto discussão alguma para dar a razão do meu dito, porque he gastar tempo 

sem colher fructos, Todavia pergunto: que se hade conclair da divergencia de lan + 

tos authores, senão, que es saas opiniões não são fundadas em realidades, e sim em pare 

  

tos chimericos de suas imaginações? Em que se bas ão elles pra 

  

mente, que este, ou aquelle [ôra o organisador dos preceitos da musica? Nir gum me 

responde em consciencia. Appli 

  

ido a hermeneutica a tão divergentes modos 

  

pene 

sor não pude achar a verdade em nenbuma d'essas opiniões Como quer « 

  

sejs penso 

com Rousseau, «que a musica he huma das primeiras artes; ella ss acha envolvida entre 08 

mais antigos monumentos do genero humano, Certissimo he que homens estimulados pelo 

amor do beilo, e que se não contentavão sómente com soperlicialidales inquirirão a 

natureza, e procurário conhecer as leis da harmonia; e tado que poderão descobrir ese 

  

crevêrão; e regras forão dadas a musica; e a musica foi reduzita á arte. Fundado na 

ordem dos factos acredito, que a musica vocal fôra inventada em primeiro loger, que 

  

    a initrameata!; por quanto parece muito natural, que antes « alysarmos o que exista 

fôra de nós, procuremos estular os cousas, que em nós mesaios, «e pasão; como o gros 

  

grapho, que emprel adendo a diicultosa tarefr de descrever to los os pares, indaga, 
e obse va primeiramente tudo, que ha em sua Patria,    

Isto posto; casa inclinação natural dos hom ns para as «ciencias os levava a fazer ob» 

servações sobre os differentes tons de sua voz, e ainda a aprender a modifica la de huma 

maneira agradavel; e melodtrosa pelo natural concerto das aves (9º E ao depois volvene 

dose para os objectos, que os rolcasão, prestárão atienção aos sons diver os, que pros 

duzia o ar agitado penetrando nos canniços, movendo as ramagens dos vegetass, ou 

silvando nos lubos, que estes lhe Livessem apresentado, Divduro de Sicília, Lucrccio, 
8 outros assim tiobem o-pensarão.   

At líquidas avium voces imitarier ore 

  

Ante fait multó, quam levia carmima canta 

Concelebrare bomines posscnte, auresque juvare: 

Et zeplúri cava per calamoram sibila primum 

  

Agrestes docucre cavas inflare cicutas, 

Eis a opinião de Lucrecio (De nat, rerum lib 5 3) 

Huma corda, que a occasião fizesse vibrar, devia de chama-los á refloxão, e determie 
na-los á experiencia, combinaado os sons, que ella produzisse; e da observação de todas 

estas cousas nascórão os instrumentos, 

Mas oespirito humano se não faria tão sómente com os conhecimentos, que as cire 

cunstancias lhe tenhão feito adquirir. Saas invenções em seu nascimento trazem o cus 

nho da imperfeição; e elle se consugra desde logo ao estudo de seu melhoramento, pros 

curando preencher as lacunas, que a precipitação do acaso lhe não concedeo de pá 

(8) — Rouseqau, os



“uo) 
mir; afim de dar hum caminho mais recto, e seguro ás suas producç 
que a musica estivesse reduzida á hum limitado numero deaccordos; era necessario ain = 

    

  

da, que tivesse desenvolvimento; porque ussim sôc acontecer á todas as artes, e screncia: 

Fracas, é incertas em seus comêços ellas não devem seu desenvolvimento senão á mão do 

tempo, e aos homens de gento; essas victimas honrosas, que não poucas vezes são im= 

tmoladas no altar do progresso, e da civilisação. 

Achadas as leis da harmonia, e descobertos os instrumentos, f 

incremento, que bum dia tinha de colloca-la no pinaculo da grandeza, dando-lhe a 

a musica tomando o    

primazia na serie das bellas artes, 

Se abricmos us paginas, que encerrão a historia da veneranda antiguidade, veremos, 

que todos os povos d'essa éra tão remota lhe devotavão huma tal aceitação, que até « ves 

meravão com huma especie de culto na verdade bem merecido. Os Eyypcios, segundo nos 

  

assegura o P.* Kircher, forao os primeiros instavradores dos preceito; da musica depote 

do diluvio, e a forão progressivamente augmentados até o (lorescimento de Moysés, que 

  

a engrandeceo consideravelmente, inventando alguns instrumentos no Egypto, e fora 

delle; bem como a trombeta, e outros, Este celebre Patriarcha escreveo sobre a musica 

(10), eordenou a seu povo, que cantosse em honra do Senhor. Consta, que sahindo da 

Epypto elle mesmo cantara louvando a Deos por o ter livrado do exercito de Faraó (11). 
Os chaldeos possuião huma grande musica; tresentos e sessenta musicos, numero 

  

este, q” correspondia aos dias do a 

  

9, acompanharão o rei em seus passeios, e á guerra 
cantando os seos louvores, « dos seus antepassados. Os tebreos celebravão a festa intitula « 
da das trembetas em comemoração do tempo, em que fôra o mundo creado; e esta 
festa tinha lugar no primeiro de setembr     + porque a creação se eflectuara no outono 
(12). Eraô os musicos considerados como Prophetas, Samuel antes de vogira Saul, e fo» 
ze-lo rei dos Israelitas lhe determinou, que fosse a hum certo lugar, onde lhe sabinão os 
Prophetas a encontra-lo; e estes Prophictaserão os mu-icos. Muitos escriptores confirmão 
esta passagem. — Cumque ingressun fueris ibi urbem, oboium habebis gregem Prophetas 
«rum descendentium de excelso, et ante eos psalterium, et tympan um, et tibiam, et citharam 
ipsosque prophetantes (1.3). 3 

, : E É Todos os secretos suspiros do coração humano tem achado vozes, e accentos de musica 

(10) Já fica dito à mas. 9, que iguoramos iataica mente quem fi 
dadas, pelas quaos não admito nen 

à Muysts o descubridor das suas leis: 

ator 
   

da musica; e al: 7 e algumas razão 
ver-se-ha aiaia, & forão 

    

   

uma das     9º alguns escriptores ensin ptura sagrada nos attes 
pois do dilavio os filhos de Noé d que se tem querido faz 

ão. q 
que j 

  

por quanto a esc      do difuvio universal ss cantaví 

  

hy nao instrumentos; e que 

  

  

  

os igirão ao 
ca — da nome de Moyses (vid. o M “rivação da palavra a mu, te F musaico &eV O PM Nunes 

em a sum Aris — Minima — diz que do Mu e páito ueiatiáiio -M Nunes 

E ugipeyaca — moy — venha a etymologia ds musica; com tudo ello diz, que isto só tem De RD 

Creador canticos de | + Ho Grmados neste erro, que comb            
ia da palavra — musica — 

sês tomou a música o nome:     : que da palavra 
êm corroborar sua opinixo: pois que por sor Moysês achado aus aguas lho.derão este nome, que he derivado de — moy : 

07 — que signi; 

  

lavra — musica — do mesno Mosyés —: porque antes dello só so encontra o voc 

    

neta aliima. quo do som das aguas tirou Moysés a melodia. Alguns outros, em cy 
Tonsigoy pensão, te dos lexicographos. As 

Como a mui 

que das musas tira a música sua etyimolozia. Eu sou deste pensar, que tãobem o ho da major or p 
dados alegoricas, que os antigas fizerão presidir hs artes, o aci 

    

usas na verdade são   

  

É fessada por algumas dentre alias, o fallava mais de perto ao coração lhe cousa 
(11), Tune cecinit Moysés — Exod. 15, — 

ca, grárão esta denominnçes Pio 

F (17) Cazado Giraldes — G4 

(13) Liber Regum, Cap. 10. 
aphiia — art, chronologia. - 
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divina nos labies, e na barpa do pastor monarcha, Nunca a fibra do coração soou com 

tão à 

alto: uunca aalmase desatou perante a Divindade, e os bomens em expressões, em sens 

  

  

imas harmonias, tão penetrantes, e tão graves: nunca o pensamento subio tão 

â svad 
tmentos tão ternos, tão sympathicos, e tão vehementes, senão quando o cantor sagrado 

vibrando as cordas de sua har pa acompanhava seus canticos tão cheios de eloquencias 
   

de vida, e de verdade! He profunda a nossa admiração ao escutar 05 sons mySttcos de 

David, que falla a Deos Creador, como o amigo à seu amigo, que comprebende, e louva 

os seus prodigios, que venera sua justiça, e implora sua muzericordia (14). Admiravel 

foi o adiantemento da musica vu teinado de David; e nesta epocha quatro am!] levitas 

mrusicos cantavão nos templos, os louvores de Jeh»va com lyras, eyunbalos, tunbales, 

trompas e trombetas sagradas, O Sapientissuuo Salomão, que succedeo no reinado á 

Dsvid, era 

  

sd» apreciador da musica, 

Entre os gregos era ella 0 diadema, que mais abrilhantasa a sabedoria. Aquelle, 

que ou por descuido dus pessoss, à quem a natureza encarregara dos cuidados da sua 

educação, ou cosvidado pelo bafejo impuro ds ociosidade, se fartava ao trabalho de des 

dicar humas poucas horas do dia av estudo d; musica, ainda que tivesse a cabeça chria 

de outros conhecimentos, era considerado ham ignorautão. fpudl gracos musica magno 

olim honore fuit, nec quis liberalicer patabutur eru litus, qui musicales cantus non coleret. 

  

(15) O legislador, o jurisconsalto, o medico, o mathematico, o poeta, o philosopho, o 

sacerdote, todos acestudavão com cui lado, porque sem eila jâmais entrarião no numero 

dos sabios. Themistocles, nos diz Cicero, foi tachado de nescio porqui 

  

orava (16) 

Os legisladores a- fizerão entrar em sitas instituições sociaes, e derio-lhe huma distincta 
importancia em suas lei 

  

porque a considecavão como hum ramo essencial da educação, 
» € Platão a cultivarão, e escrevêrão «abiamente sobre sua parte theorica. Ly. 

cur,o a admittio no livro austero das leis de Esparta, Platão na sua ideal republica de 
sabios. 

Não era a musica no rein. 

  

Lycurg 

ado dos Prolomeos tão «ômente hum composto de sons har « 
montosos com signaes certos que representão suas iguallades e diferenças (17); ella 

abrangia demais a poesia, a astrono nia,ea plilosophia. Os sacerdotes musicos erão os 
mais elevados personag-as do estado, gosivão de immensos previlegios, e tinhão o 
seito de julgar o rei depoi 

     

  

0 a sua morte, e de lhe negar a sepultura cantando o bymno 
das imprecações, se por ventura elle se afastava durante seu resnailo do trilho 

O systema musical não era naquelles tempos bastantemente rico; 
não davão senão lum mesquinho numero de sons; 
e bem que 

da justiça, 

os instrumentos 

os cantos erão muito pouco variados; 
| si fosse a musica, todavia leis assás severas impunhão graves penas a 

squelles, que ousassem fuzer lhe qualquer innovação. Ham decreto emanado dos Ephos 
ros condemnou a Timotheo e obrigou .o a desterro, por acrescentar mais huma corda 

  

  

“(14) Ponorama v, 5. 

(15) Est. Roset, Compoúdio de musica, primeira parte. 
(16) Entre os gregos, e com esnecialidade entre seus compatriotas os Athenionsas, Tamistocles foi tão grande genera, como ambicioso, e cheio de vaidade; e estas paixões se declaravão ainda contra seu mesmo intento Sendo huma vaz Pct tado de que som de musica gostava mais, respondeo: d'aquelle, em que so cantarem 08 meus louvores. O apetite de louvor, quando se declara, toraa o homem cego, e fas desmerecerem as quelidades, que devem ser justament D 

h 
(17) Basto d'Holbac — Moral universal, : EC
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à Iyra, que até esta epocha se compunha sómenie de quatro, destinadas a darem quatro 

tons, e outras lantas para suas oitavas Vemito os legisladores, que tornando se à mude 

sica mais rica viesse a perder muito de seus elfeitos morses. Platão allirmava, que ella não 

eu que d'essa mudança se oão sessentisse à constitui- 

  

podia sollrer alteração alguma, 

são do estao, 

A idéa d'este grande homem, diz Mr. V. Forgues (18) não lie desprovida de toda a 

verdade; não faltão factos, que a venhão conficnar. Às grandes mudanças, que os Jos 

    nios subjugados pelos Persas introduzirão na musica grega, não contribuirão pouco 

para a decadencia dos Athenienses ..,, Repugno comungar com este mudo de pensar. 

  

Não básia, que imittamos proposiçõs desta natareza; he preciso ainda, que lhes-de- 

mos as prov.s, explicando as para podermos convencer aos que nos ouvem, ou nos lêem,    

Mr. Porgues admitte a opinião de Platão, e apresenta o exemplo supra mencionado pa = 
1a corcubsca-la; mas elle não explica o como essas mudanças, que então se fizerão na 

musica produzirão tão mão ellerto. Extranho sumnrimente ainda, que alguns outros 

  

á É , = auihores, aliás de grande merecimento, tenhão achado tanta razão neste absoluto pen 

samento de Platão! E sejieme permittido fazer mese lugar alguma observações á tal 

respeito, 

  

Ninguem, exclusivamente ninguem, partilha d'uquellis perniciosas doutrinas de 

Henri Cornelle Agrippa, e J. J. Rousseau, com as quies pretendem provar nos, que 

as sciencias só tem por fim fazer nos desgraçados, embora o ultimo resestisse veu dise 

euro com o véo insidioso da mais nervosa, e sedactora eloquencia, Todos concorda» 

mos, que as sciencias, e as artes influem considera velmente sobre as acções do homem 

iadividual, e da sociedade em geral, e que as madusças on o proguesso delias tendem 
a tornal o mais perfeito. Isto lie certo; e de gra 

  

e rá fé fóro, quem o negasse, ou 

fingisse ignora-lo; porém desconvenho que as revoluções, porque pissão os estailos, ses 

Ji provenicoltes d'esas mudanças, ou progressos; porque se assim [Ór, os reis, cosens 

carregados dis redeas dos governos, lucrarião muito em conservarem a ellas estacionas 

rias, e nã 

  

o despenderião quantitativo algum para sua disseminação por todas as classes, 

A experiencia lhes teria feito conhecer o perigo, que d'ahi certamente resultava. Mas o 

que vemos? Nos estados, que alimentão maior numero de sabios, naquelles, onde são as 
luzes mais espalha e onde cada cidadão se-emprega com alinco em estudar, quacs são 

  

o: seus deveres para comsigo mesmo, para com os seus semelhantes, e para com o sey 

Creador, a paz he mais duradoura, estavel, e segura; e com esta » € seg 

  

ão Os governos acons 

selhão o estalo Vellas, promovem o sen progresso, e assalatiio mestres, ao Moipros pagar por todos os, que se-quizerem iniciar em «eus segredos Se fosce veridico aquelle 

re aquelles, q 
dão das trevas, onde os conhecimentos humanos nº tivesse 

Se N 
espritos das sciencias, e 

principio seguir-se-hia, que entre os povos barbara 

esp 

  

ne existissem ne   
    ainda podido penee 

ão he isto o que realmente 
: ; ] artesem grral seapplica (acido 

mente a cada huma e'ellasem porticular Deixando to: 

    tror, deixarião de haver sublevações, e guerras $ 

  

acontece, O que acabei de dizer á 

  

las as ontras me dernparei de 
dizer, que as mudanços da musica não podião produzir esses inconseni venientes; por quane 

(18) Do Vinfluonce do la musique sur !'éconemie animsta a Discertasion, exi 
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to ellas só tinhão por fim aclivar seu desenvolvimento, e enriquecê-la de bellezas, que 

ssem mais recommendavel. Aquellas leis tão prohibitorias, e injustas não preves 

  

a tor 
E 

nião os males, que quasi por huma necessidade tinhão de sobrevir aos estados; e o cffei= 

to que conseguido, era não mais, que conservar a sciencia no seu — statu quo —, obs= 

tando o seu engrandecimento Digamos com mais verdade, que os Ashentenses devérão 

sua quéda à licenciosa vida, que passavão, à ambição, que rota Os coraçues de muitos, e 

à todo o cortejo de vicios, de que elles se deixarão avassallar, antes que ás mudançes In= 

troduzidas na musico. Não tem por tanto nenhum fundamento a opinião mencionada. 

Os Gregos com tudo sentirto todo o poder da harmonia, e à fizerão servir a inspirar 

respeito ascus Doses, a alocar os costumes, a excitar, ou moderse O valor dos soldados 

no caminho da victoria; empregavão va em seus exercicios, em todas as suas (estas; cm 

'0S, do mesmo teme 

  

fim era para ciles hum objecto de veneração. Os compositores ant 
po ph losophos, poetas, e musicos, estudavão os caracteres proprios a cada genero, e de= 

signavão a especie de poesia, que mais se-casava com os generos da musica Tres modos 

que applicavão com a mais escrupulosa attenção aos tres objctos, da 

  

coubessão ci 

  

que mais vezes tinhio occasião de tratar. 

Assim o moro dório prestava sua força, esua magestade, quando era necessario animar 

  

o guerreiro no combate, ou entrete-la com a tecordação de suas façanhas: se 

  

ae tratova de dar exemplos desgraças, as elegias servião-se dos sons lugubres, e cheios 

de lamento da bormonio lydiaz e finalmente quando querião manifestar seu respeito, 
e reconhecimento para com seus Deoses, o modo phrygio lhes ministravo o mysterioso 

de seus tons de-tinados aos canticos sagrados (109) Os musicos gregos tinhão bastante 
cuidado de rbythmsr sua musica, E 

  

he por esta 

  

azão, que Platão comparava os cane 

ticos sem rhytlimo à feições regulares, porém sem alma, e sem expressão (20). Os Espara 
tiatas     hão táobem tres generos principaes em sua musica; a saber> o diatonico, o 

omatico, e o enharmonico, e davão-lhe os mesmos usos, que os outros povos. Os Ros 
manos, eos Atlienienses col 

    

arão na com tanto interesse, e enthusiasmo como os Gres 

nhão por deshonrados aquelles, que a não sabião Os reis, os im= 

  

gos; e entre elles se 

peradores, o nobre, o plebéo, e todos os funccionarios publicos presavão altamente sua 
reputação de musicos. Nero, esse homem degenerado, esse matricida infame, esse fla= 
gello da humanidade, que se divertia vendo por seu mando arderem as casas de Roma, 
e morrerem centenas de seus concidadãos; Nero, «digo, tinha em maior preço sua res 
putação de musico, do que sua dignidade de imperador; e seria isto quiçá por vaidade, 
porque hu'aima tão dura, hum coração de tal tempera dificilmente pôde saborear 
os encantos, e doçuras da harmonia, € 

Esse estado tão lisongeiro, e esperançoso de melhor porvir, em que tinhão os homens 

    

ne escreveo Barthelemy (voyage du Jeune Anacharsis en Gréce) dá tres modos para 
am o dorio, o lidyo, eo phrygio; Rostao, à imitação de Tourtelte, dá quatro -- 0 phrygio, que segundo elle ex. 
citava a coragem e 0 furor: 0 Iydio, que convida ristega, nos lamentos, e às saudades: o eolio, que descobria a ternura. Po amor; e 0 vdorio, que conduzia 4 piedade, e to respeito para com os Deoses. O poder, que o segundo attribue ao modo 
pbrygio, Forgues o da ao modo dorio, e vice-versa; colmprehendendo sob o Iydio os dous modos Iydio, e eolio de Rostan. Tal. 
vez que estas divisões contrarias deperidio de ser a segunda subsequente à primeira. Advirto, que quando para diante fal. 

lar nos modos antigos, se devem entender as definições de Mr. Forgues, que adoptei sem outra razão mais, que a convicção 
da duvida, emque os modernos Iaborão a respeito da verdadeira siguificação, que os antigos davão a estes termos. 

(20) Mr. Forgues -- obra citada, =. 

4 

(19) Mr. Forgues, seguindo o 
asi      

   



[14] 

      
e inventando accordos sem harmonia, mudulações desusadas, confundirão os modos, 

= BS vozes, e até os proprios instrumentos. Os cantos não correspondião mais as diversas 

especies de poesia; e a lei fundamental do rhythmo foi inteiramente esquecida. 4 mu» 

ea já não eva o incentivo da virtule, que falluva ao coração humano com aq sellas 

niscelanea sem ordem, sem 

    

— expressões tão justas, e poderosas, era sim huma verdade 
io util, e lonvavel. Huma circuostancia extraordinaria, e calomitosa velo contribuir 

  

para sua drcadencia, e menosprezo, foi a invasão dos barbaros na Europa. Us furores 

destes indosmitos povos se não esgostarão sômeate nas persigoições dos homens, na des+ 

+ Aruição das cidades, e no saque dos templos; tudo quanto [azia acordar o antigo explea » 

dor da patria, e excitava seu amor se reduzio à cinzas. Às artes jazsião aniquiladas, as 

musas, immudecidas; e as sciencias eclipsadas apenas se refogtavão em algum estreito 

canto da terra, À imfisica não pôde fugir à tão inauditas tytamnias; ella teve de ceder 

à rigorosa ley de seu fado, 

Os barharos convenci los pela propria experiencia, que os povos sobmettidos pela 

sorte da guerra à sen pesado jugo, se não conservarião poe longo tempo a 

“Vindo em      a lembrança a musica patria, seus 

actividade arrefecer esse calor sagra 

  

passando o fio da espa: ia com a mais n Eis 

crueldade todos aquelles, que cantavão, on tocavão algum vostramento de musica! Aos 

cantos de Olympo, de Terpindro, de Timotheo, e de Tirteo succedvo huma pesada 

psalmodia sem Fhythmo, nem melodia, e harmonia, porque a mosica dos selvagens outra 

consa não era, que ham conpancto monstruoso de sons sem sucessão simultanra, é 

lançados a» neaso sem alguma direcção (21.) Não valerão os exforços de Santo Ambro 

2io,e S. Gregorio para fazer restabelecer as antigas regras de boa musica; e essa musica 

barbara persi 

  

io até os fins do X seculo. O contra ponto, que em o IX seculo se havia 

sado a   cercado, e que grandes melhoramentos promettia á musico, foi quasi totalmente afo 

“Pelos enfeit 
  

  

culos Os musicos compositores em vez de buscarem a orie 

  

» € adornos 

ginalidade do pensamento, e a pnreza do estylo, al não proeuravão, que amontoar no- 

tas e construir diicaldades, cem attencão ao rhythmo, e ás regras d arte; conten+ 

tando se sómente com agradar a vista, e descuidando-se absolotamente do ouvido; e oS 

“executores presumião melhor sobressahir improvisando notas, que não existião em suas 

partes, e dando a voz, e aos instrumentos mo lifizações taes, que sempre desentoavão, 

e tornavão-se desagradaveis. Daron esta anarchia musical até o XVI seculo. Então 

bum risonho bruxolear de huma manhã mais placida, e serena, afastando o panorama 

terrivel, em que se mostrava a musica por mil faces desordenadas, vem abrir huma 

épocha de regeneração para a boa arte; e he no pontificado do protector zeloso, e conse 

tande das artes—o Papa Leão X — que ella adquire huma riqueza magnifica, e caminha a 

passos de gigante para seu alto esplendor. Os Italianos, em quem o genio de mãos dadas 

com o gosto, e estudo são fovorecidos pela doçura, e excellencia de seu clima além d'a + 

  

(21) Santo Agostinho, 9, Jeronimo, c outres padres da Igreja poderaô com tudo salvar alguas variados prdaços da mes 

lopéa antiga, 
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quella protecção de seu governo tão necessaria para animar o talento (22), forão os pri- 

metros, que reorganizárão as partes disjuaciadas, a que a vaidade, a barbaria, e a core 

rupção huvião reduzido a musica antigas e servindo-se d'esta como norma, e meio, lan e 

qárao os fundamentos da musica mederno, tirmados na verdadeira entoação, For es= 

pautosa a revolução, que ntsso épocha se verificou nesta arte, e que não tem exemplo 

sa, é du Picardia dilluo=   em nenhuma dos outras artes! Havião os trovadores da Prover     

dido algum tempo antes pela Europa huma musica, que por sua melodia, e harmonia, 

forma, e estylo se dillecençava essencialmente do contra ponto; e, ou porque Isto tnfluis 

se sobre os Italianos, ou mesmo pelo gento naturalmente fecundo d'estes povos; o certo 

he, que eltes estudando a velha musica em todas as suas partes, expurgarão na d'aquelle 
vanço escolastico, e barbaresco no cadinho do bom gosto, e derão «lhe huma leição 10 = 

  

temrasmento mova À causalidade, que tem sempre presdulo aos grandes partos do enges 

ubo bumano, Concotreo assàs para o desenvolvimento desta metamor phuse. — Llaudio 

Mont verde escreves em compasso de madrigal a dissonancia sem preparação, e esta 

  

innosação tão b la quanto atrevida, deitou pur terca toda a theoris do contra-ponto, e 

ereuu o elemento da musica moderna—(23), E sobre as ruinas de huma se levanta= 

  

rão as bases da outra, 

Desde logo em todos os paizes da Europa, e muito particularmente na Italia, se de= 

senvolveo bum desejo vehemente de engradecê la; huos a estudavão como sciencia, pro= 

curon lo reconhecer as relações existentes entre os diferentes sons, achar os principios 

  

de suas combinações, e as razões das sensações, que ellas nos causão; outros tratavão ex= 

clusivamente de combinar esses sons variados, e produzir boas composições; outros 

emfim se occupava d'clla theorica, e practicamente; e d'este trabalhar incessante nas« 

cêrão obras de grande merecimento. Em breve a musica, profana, até então menos pres 

zada, tomou rapido vôo; e os musicos adqnirirão huma estima quasi universal, Cada 

scberano quiz ostentar, ou bum gosto demasiado, como em muitos realmente acontes 

cia, ou huma vaidade reprehensivel; todos elles tinhão em seus dourados palacios sua 

musica, sua opera, já para os distrahir dos penosos trabalhos do governo, já para di- 

vertir os grandes do estado. ' 

Multiplicarão-se por todas as partes os concertos, e os lheatros. As côrtes da Italia, 

de Saboia, de França, da Alemanha, da Hespanha, e da loglaterra derão em todas as 

suas funeções intervalos de musica, entre os quaes o mais celebre he o de Henrique LE, 

nas nupeias do duque de Joyense. (24) Todavia o contra ponto, que por alguns era 

considerado como arte sagrada, ainda tinha sectarios; mais os musicos de talento 

- (22) Que o talento animado vive , e cresco , 
E o favor novos brios desenvolve. 

==" Imitação de Camões. 

(23) Do Nercantil do Rio, artiso transeripto--- na Eschola Domingueira =. ns. 27, 28 d'este ano. 
(84) Vem na Minerva Rrasilienso, documento eterno e glorioso do estado forescente de civilisação da corte do nosso 

Imperio, na secção--- Variedades. hum artigo debaixo do titulo---Hutn concerto monstro em 1815... ** , no qualselêare 

ns lação tavel festa musical, celebrada em Dresda por ordem, e a expensas do eleitor João Jorge de Saxonia. O epi- 
à» fodio olophernes poste em musica pelo cantor da corte Hilario Grudmaus fôra o assumpto, é a composição csco- 
»» lhida para esse concerto monstro. For£o convidados todos os artistas de conceito da Allemanha, aissa, Italia &c.,e no 
mo dia 9 de Julho sesacharão reunidos em Dresda -+- 576 instrumentistas e 919 coristas, sem contar com os diletenti desta 
» Cidade, que tomaraS parte na faneças. “ Se quizerem os leitores curiosos saber mais miudamente 'essa festa, cu og 
onvido para lerem o numero 7, volumo primeiro do mesmo jornal  p. 221, 
> 

        

  

  

x
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conseguirão pouco, e, pouco, que elle fosse abandonado, mesmo na musica ceclisiastica, 
E Cavali, Lutly, e Hacudel preparárão com seu genio a carreira da gloria de Gluc k, 

Paêsuilo, e Mozart; e estes a seu turno a dos representantes da arte actual (25), 

  

À natureza, como que cansada da monotonia de suas prolucções, deixa furtivamente 

às authen « 

  

sairem de seu seio alguns homens, que nos venhão dar hum testemunho 

  

tico ainda de sua imesgotavel fecundidade; vem elles causar admiração, servir aos ou - 

tros de estimulo, « dercranoa-los a que o imitem. Feliz a geração, que sé nascer ho 

mens de tamanha waguitude; porque ella não espera amunto tempo sem que sua espe. 

  

Fanço senão tores em realidade! sim; ham espirito de concepções semi divinas, ousados, 

€ legitunadas pelo rigoroso poder da felicidade, tem vo n v tempo o duplo ustster     

de elevar-se ao tirouo di mumortalidade, e arrastar, para assim dizer, os Outros 

pata ese lugar de tão alta gloria! [aa desses homens he Rossini, O talento, o gosto, 

  

co estylo deste exim 

  

artista tem prolazido uma revolução tanto real, quanto tocspli- 

cavel no espirito da musica, Preparado pelos grandes mestres eile estudou suas compo- 

sições, analysou-as em tolas as suas partes, e desenvolveo esse talento, com que lhe a 

natureza havia dotado; excedeo a tudos os seus antepassados, e elevou a opera moderna 

esen maior grão de esplendor. À felicida le, que em tudo o protege tem levado suis 
obras a todos os lugares do mundo civilizado, e por shi tem recebido os louvores do: 
peritos n'arte, e os applausos de todos os homens, Rossini he author das operas=Barbriro 
o! ilha; que já tivemos occasião de apreciar, representala no theatro público d'esta 

» Sidade pela insigne companhia italiana — Tancredo, Guilherme Tell, Moysés no Esye 
Pto, cerco de Corintho — «te, Depois delle apparecem seguindo os seus mesmos passos 
outros ornamentos da escola italiana: Mercadante, Donizetti, e sobre todo Bellini, esse 

  

maço, cnjo nome não pronuncio sem ao mesmo tempo render homenagem ao gento, e 
Jamentar-lhe a morte prematara!! 

+ tão virtuosas, e tão proprias del 

  

as producções tão ternas, tão insinsantes, mesmo 

n'alma candida, e bem formada lhe-tem deixado bum 

    

nome, que inalteravel zombará das tempstades dos seculos. Emulo de Rossini, ese 

te apesar de seu orgulho, ellogiava-o altamente. Correm por ahi escriptas estos celebres 

  

— Bellini principia por on leosoutros acahião —, com as quaes Rossini mimoseou 

ao joven competidor, q" lhe dispotava a preeminencia do lugar; e forão ellas proferi - 

das na oceasião, em q" se acabava de representar a sua primeira peça: elogio tanto mais 

  

honroso, quanto proveniente da bocea de hum poderoso rival! E na verdade, bem qlins 

feliz elle fosse, teve inspirações tão felices, que em muitos foi incomparavel, e em todas 

extremamente admiravel. Nós muito bem conhecemos a opera—Capuleti e Montechi—, 

que be bum belissimo parto de sen genio. As operas—I Pirata; Bianca, e Fernando; La 

Straniera; a Somnambula; ea Norma (26), são outros tantos trophéos de sua gloria, 

(25) Vid. Fscola Domincueira--- ns. citados. 

(25) Este primor d'arte, que admira a Eoropa, e que por si só bastava para dar jnsta celebridade 4 «om miserando author, 
encerra tudo, que em musica póde haver de sublime, nobre, santo. e philosophi 

  

He com toda a justiça quem Norma sé 
fem tornado tão estimada por toda a parte, onde ha sido representada: e a prova d'isto está nos immensos 
periadicos literarios constantemente lhe-tecem, Notei, que quando fai ella aa) posto em scena, não agra 
Eomas pessoas como os mas tiohem observei, que os pactas bahianos, e as possa 
Jarmente aqueltes, que não iguorão a vida de Bellioi, oppresso com os sofirimentos craeis, do ciume, e do amor, souberão 
muito bem conhecer, o a preciar as bellczas d'esta obra prima. Certamente que os habitos brancos, e humildes dos sacerde 

  

        

   



  
  

(17), 

Estes aléro de outros são os que mais tem abrilhantado a musica na Ttalia. A Allemas 

uha, competidora com a Italia, bem que inferior á este respeito, produzio Reiser, hum 

  

dos mais antigos musicos, e cujas obras se-não executão hoje em consequencia do crese 

cimento da orchestra; Haendel, que Ihe-succedeo; Mozart, o virtuoro Mozart, mais a 

prosimado a nós, e o maior musico de seu tempo, e que escreseo cpars allemans, ena- 

lianas; que se reputão obras primas, Mozart primou em suas composições ecclesiasticas; 

e tanto sentimento lhes soube dar, q' no momento de ouvi las, o bomem deserta o pen= 

samento d'este mundo, e todo se concentra na contemplação de Deos, e dos Anjos. De- 

pois delle florescérão Winter, e Weigl. A Alemanha moderna se ensoberbece com os 

nomes de Weber, Auber, e Meyer Beer; e este ultimo não adquirio a celebridade, de 

que goza, senão depois de sua bella opera—Roberto do Diabo—, à Ita ea Allemanha 

  

são os dous paizes, que se vanglorião de ter dado nascimento à musicos da maior 

transcendencia (27). Com tudo a França, se bem que não haja produzido esses optimas 
4 a g 

tes dorte, deve de ufanarese de ser patria de Rameau, d'Alembert, Monsignyy Blain 

  

ville, e Gretry, que tratárão practica, e scien ificamente da music 
g - (a8 

tribuirão para a origem, € desenvolvimento da escola franceza, que.boje floresce. (a8) 

+ € não pouco con= 

    
A musica «e-acho eu nossos dias no requinte da perfeição, e do mais apurado gosto. 

Por toda a parte, onde a civilis 

  

o tem podido penetrar, rompendo e destruindo os 

  

ferreos ombraes do torpe templo da desprezivel igvorancia, ella tem espalhado sua 

magica influencia, Mas, se be provado, que a musica he u 

  

+ e inalteravel em sua esc 

sencia, láobem não o deixa de ser, que ella varia assás segundo o clima, a linguagem, 

os costumes, o caracter, e as opiniões dos povos das dillerentes regiões do globo, Para 

prosas d'estas verdades tomemos por santelmo a mestra experiencia. À Italia he sem 

contradicção o paiz, que primeiro nos vem à lembrança, quando queremos represens 

  

   
tar a idéa ide huma melodia ntadora. « À lingua itali he doce, har tosa, 

te) diz Mr. Fournier Pescay; sua pronunciação he quasi cantada, 

« o mesmoacontece com a maneira de declamar dos Italianos; seus on 

  
« presodiada, (proso: 

idos estão acosta= 

« mados às inlonações, 205 sons agradavelmente accentuados de sua lingua; e este has 

«Dito dispõe sua voz à imitar, quando cantão, a melodia da palavra; elle imprime aos 

« orgãos vocaes esta flexibilidade, esta justeza, que fazem dos Italianos cantores natos, 

« O calor habitual, a belleza do clima da Italia desenvolvem em seus babitantes huma 

« sensibilidade exquisita, huma disposição languida, buma terna, e voluptuosa melan = 

    

tes, € sacerdotizas deuidas não ao tanto a vista, como as gallas dos vestidos dos poderosos Capnlettos, e Montagús 

Ne esta alem da decoração do thcatro, a razão porque a Norma foi menos agradavel. 

ontro talvez sera o pensar. 

  

ma continuação das representações 

(27) Ha na Alemanha hum luxo excessivo nas grandes festas musicaes, e este luxo consiste em fazer-se reunir hum grande 

numero de artistas, Reenvio os meus leitores para o |. volume pag. 283 da Minerva Brasiliense, onde lerto outro concerto 

moustro no qualçem a ultima festa musical. que teve lugar no salto d'onchostra em Vienna, executarão-se stacionges-. 

de Maydo; entre instrumentistas, o cantores so contário 1So musicas!!. sendo do notar, que a execução foi perfeita, e que 
todas as peças sahirito com tanta elareza, e prícisio, como se aquella immensa massa de instrumentos, é vozes tivesse sido 
movida por huma só pesssa, 

      

   

(25) Parece-mo, que podemusimuito devidamente collocar entre os musicos fancezes J. J. Rousseau, bom que não fosse 
matarol dal França, e sim de (iosobra na Suissa, como todos sabemos; por quanto havendo elle reccbido a maior parto de sua 
educa e F; E » fotmava hum interesso decidido no, progresso da patria de S, Luiz, compondo sua sobras, quasi que dese 
tivadas só para ola. Para úuthorizar esta liberdade transcrevo aqui o seguinte ento de Ph ja ns q DT 4 E pensamento de Phadro. tp educat, pator 

5
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colia que sua musica esprime da maneira a mais seductora, Os sons ruidosos são 

banidos de sua melodia, elles often terão a delicadeza do ouvido Halieno, À pure- 

2a, a elegancia vo canto lie um dom particular, cominum á Ludos os mmdividuos da 

nação, U povo nasce musico, seu gosto he intallivel, he ele, que pulga no ticasro as 

  

obras novas; e us julgo com hua va sagacidade. lille sul» nciossmento escuta Luma 

  

se, de bur 
representação, aprecia o espirito de bum monvo, de huma phrase, de buma 

modulação feliz, ecom hum accento apaixonado paga seu tributo de elogio ao com post - 

  

eira expressiva de 

  

tor, Se Omerece, ou “o cantor, se e elle o que Lem benihodo. À m 

a
s
s
a
r
 
a
a
a
 

  

contar do povo, a arte com que dirige sua voz paro ubrer constantemente sons mes 

« lodiosos, bastão ara provar esta proposição. que essa gente ba nascido musicas e pó» 

a dese dizer dos ltalianos, que melhor, que nenhum outro povo, clles-póem em prachica 

« este preceito do legislador do nosso Parnaso: 

** Fuges des maucuis sons le conconrs odieux. w 
. 

Nascidos em hum paiz, onde o clima he delicioso, a lioguagem belissima, e bem so= 

ante, os costumes brandos em geral, a imaginação summamente exaltada, e o senti- 

gioso muito manifesto, os Halianes, que sem duvida alguma ex cedem aos po- 

      

os estados nas Dellas artes, oflerecem em sua musica todas as qualidades, de 

se O caracter da musica italiana be buma melodia dominante, expressivas 

  

terna, encantadora, apaixonada, e voluptosa, O estrangeiro, que percorre esta regrio 

afortunada, não póde deixar de encontar-se, quando observa esse instincto musical do 

povo, que em toda a part 

  

canta com sublimes meloilias, e vozes divinaes, sómente proe 

prias da Halia; ahi elle escuta admirado os barqueiros de Veneza, e os camponezes da 

Lombardia, e da Toscana, que regalão seu ouvido com os melodiosos versos de Tasso, 

e de Ariosto, expostos em notas im provisadas. 
A analogia existente entre a natureza do clima da Hespanha, e Portugal, entre sua 

linguagem, seus costumes, sea caracter, e suas opiniões, da a estes dous povos inclina= 

ções, e gostos communs, e o mesmo espirito em sua musica, Bem que não estejão bas- 

tante adiantados nesta arte, todavia elles possuem muita propensão para hum dia r 

  

valisar com a Iralia, Ae linguas portugueza, e bespanhola são admiravelmente bar+ 

moniosas, € oferecem muitos pontos de contacto com a itoliana, e são ellas trez, as que 

melhor sesprestão ao canto; por tanto quando os Portuguezes, e os Hespanhoes sahirema 

dPesse estado apathico para as artes, e turbulento para a politica, e se dedicarem á culti= 

vação da musica ver-se-hão obras de grande apreço, e mnsicos recommendaveis, Nós já 

tivemos occasião de ouvir a melodiosa voz da sympathica senhora Emilia Amanti, natu- 

ral de Andalusia, cujos accentos agradário bastante aos dilettanti d'esta cidade. 

O caracter da musica d'estes dous povos he huma melodia terna, amorosa, tocante, 

ve nobre,    

Na Allemanha em cada freguezia existe huma escola de musica; cada familia reunida 

ao serão ao pé do lar domestico se-entrega ao innocente, e docs prazer da harmonia; ahi 

admira o viajante cheio de grato regosijo essas consonancias singelas, e snaves, esse 

exercicio tão modesto, essa popularidade da boa musica; que fortifica aos Allemães em 

seu amor ao trabalho, cem sua natural bondade. À musica alleman he imminentemens



    

[19] 

te harmoniosa, e de pensamento vasto. A linguagem, e os costumes dos habitantes, o 

eluna, e outras circunstancias dão de algum modo a exclusão dos accordos mclodiosos; 

dos sentimentos ternos do amor &c, Essa musica he toda briibante, e class 

  

Os Francezes, que bum solo ameno, e saudavel tem visto vascer debaixo de bum Céo 

sereno, os Francezes, cuja linguagem nobre be fracamente prosodica, cujo caracter he 

franco, e alguma cousa voluvel, cujos movimentos são violentos, e espirituosos, deixão 

  

estampados em sua musica esses caracteristicos de sua constituição, À musica [ranceza 

partilha da harmonia da alleman, e da melodia da italiana; ella he alegre, espirituosa, 

ligeira; eo que mais a caracteriza be a expressão de sentimentos nobres, e patheticos; 

este caracter lhe he communicado não só pelo rigor da hioguagem, como láobem pelo 

genio nacional. 

  

Hum paiz esiste, cujos habitantes são revestidos das mais sans, e apreciaveis quali- 

dades; a moderação, e a bravura, a franqueza de caracter, a honradez, e a boa fé nos 

contractos, à hospitalidade, e o amor á patria fazem hum lindissimo quadro das vire 

tudes «dos Suisos; mas esse povo nasceo em huim terreno ingrato, coberto de monta- 

nhas, e tapizado de |     as de amontotdo gélo. Seus costumes são innocentes, e singelos, 

e sm linguagem muito ponco accentuada não se-presta com facilidade á melodia do 

canto, Assim a musica nacional dos Suissos he monotona, e triste, de pida de ac- 

cento, e energia, e pinta bem asimplicidade primitiva dos costumes h-lve 

  

os, He digno 

de muita meditação o efivito, que sobre o Snisio produz a celebre aria—Ranz des va» 

ches (29). We incrivel como huma tão monotonia, e insipida mu 
  

  

ca tenha a magnetica 
  

força de depertar em seu coração sentimentos tão energicos de tris 

  

a, ternura, e save 
dades! Mas he huma realidade; e mais para diante tratarei de desenvolver as causas, 
que dão Ingar a effeitos d'esta natureza. Na Rassia a musica he triste 

te; a dos Polacos não diflere da precedente senão em algu 

  

+ de melodia agres= 

as mudanças; ella he mais 
A musica ingleza representa o caracter de 

gravidade, e frieza desse povo; he triste, monotona, sem inspiração, e sem melodia; a Escoceses se-destingue por huma melodia mo i 
oa Ra A gue | monotona, triste e lastimosa; ella tem 
hum certo atractivo para o estrangeiro, e encanta os habitantes d'essas rigiões, 

  

alegre, mais espirituosa, mais marcial, 

A medida, que formos observando o espirito da musica nos paizes existentes debaixo 
do equador, e seguindo os dos tropicos até os polos, cad a vez mais nos iremos conven- 
cendo d: fluencias dos climas sobre ella; & veremos quanto os signaes caracteristicos É É desses climas, dos costumes &c. &c. se- desenhão exactamente em sua musica 

Eu poderia ainda multiplicar as observações, mas como estou certo, 
para mostrar a verdade da proposição, q” emitti, eotra 

    

que estas bastão 
à a tratar da musica entre nós. 

   



DA MUSICA NO BRASIL. 

RPPN OS SRTA 
la, para a qual    

    

   

    

chamados, 

  

a'arte »e-multiplicão. 
and Diniz.) 

  

idicisse tideliter à 

    

POr RN ES PE 

A America este vastissimo continente, que, á mais de tres seculos e meio, era totai. 

mente desconhecido ao: Europeos, foi descoberta aos olhos do mundo civilisado; e tos 

dos os soberanos da Europa, procurando estender os seus dominios, tratarão de apose 

sar-se pelo direito injusto da força de todo o terreno americano, Convencidos da ime 

portancia d'esta parte do globo, tendo em vistas os lucros extraordinarios, que lhes ella 

prometria, elles ordenarão sua colonisação. D'esde loz0 0 oceano se achára pejado de 
des em demanda do 

  

grande numero de navios carregados de povo de tolos os sexos, e id 

novo continente, para abi depositarem esses intrusos habitadores destinados a promos 

verem sua futura felicidade. Derrubação se florestas virgens da natureza, e editicão-se 

cidades (30), emblemas do orgulho do homem; e ahi habitão não povos oriundos da 

America; que esses se embrenharão com o pavor da tyrannia e da morte: mas vindos de 

Jongiquas regiões; e estes povos legarão a seus descendentes suas linguagens, suas inclia 

merica (diz Paw), do 

  

nações, seus gostos, e suas opiniões. Nada mais existe da antiga ! 

que o Céo a terra e a dolorosa memoria das suas espantosas desgraças. Esta phrase con= 

tém em poucas palavras a historia de muitos milhões de homens, e a dos estados artuaes 

americanos, Estes estados, dos quaes alguns se achão ainda gemendo debaixo do pos 

“der europeo, herdarão os vicios, e as virtudes de seus maiores; cada colonia falla a 

linguagem de sua metropole, segue sua religião, e adopta seus costumes As sciencias, e 

asartes forão preguiçosamente se desenvolvendo, e hojesão em alguns bastantemente flo- 

rescentes. À musica com tudo não tem dado a America homens celebres que se tenhão 

entregado ao trabalho de formarem grandes operas nacionaes, libertando d'esta sorte 
seus Ilicatros do dominio da opera estrangeira; «dominio por certo doce e deleitavel; 

mas assás accusador de sua negligencia, Me não occupo de fazer algumas considerações 
sobre o estado, eo espi 

  

to da musica nas differentes regiões do Novo Mundo, não só 

por não possuir idéas exactas a tal respeito; porque nada sobre isto pude ler, sendo ta- 
via certo que tendo-se nações de geographia, climatologia, e historia se chegará a alcane 
gar hum conhecimento, ao menos aproximado da ver: lade; como porque me devo cone 
ter nos Vimittes, á que me tenho proposto, Portanto deixandosa ahi só me faço cargo 
,por agora de considerasla no Brasil. 

  

suspira afeto 
   desgraçada preza 

Da aropa a vareza,) 
Caldas, Ude à existencia de Deus.
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Nada he mais commum, ne la mais suave, nada de mais consolação entre os Brasilei- 

aos, do que a musica, No coração do mais ingrato e esteril sertão, lá onde os trabalhos 

da vida se reduzem a cultivação de huma pequena porção de terreno, e a criação de 

gados, encontraremos huma viola, com que o sertavejo cansado das tadigas do dia pros 

cura distrabirsse, e reanimar suas forças acompanhando suas agrestes canções. Pase 

seremos pelos lugares menos desertos, pelos povoados, pelas aldetas, pelas villas, pelas 

pequenas cidados, e pousemos oas grandes Ou pitaes, e veremos que da unica e simples 

viola se chega gradativamente a ouvir grandes orchestras. D'onde facilmente se conclue, 

que podermos até hum certo ponto avaliar O grão de civilisação dos povos do Brasil, e 

  

sinda de todo o mundo, pelo 

o, que 

como à musica, a dansa, a pintura, Kc. &c. 05 homens são mais trataveis, mais polidos, 

srão de adiantamento, e explendor de sua musica, € vices 

  

verso, « He de observ: nte aquelles povos aonde as bellas artes são cultivadas, 

  
e carinhosos; e ao contrariy squelles que não cultivão estas artes, são grosseiros, e inci= 

vi, por isso que as reuniões sendo pouco ou nada frequentes elles não podem perder 

sus primitiva. rusticidade (31) Qualquer pessoa, que se tenha afastado das nossas grandes 

Cidadesda Bahia por exemplo, viajando o interior das províncias, confirmará esta 

verdade. Quem poderá vegar que no Rio de Janeiro, na Bahia, e cm Pernambuco, onde a 
«usicaseacha presenter 

      

ate mais cultivada, mais adiantada, emais brilhantee mseu pro 

to por bum tratar urbano, jovial, meigo, o docil? 

Longe estou de pensar que só á musica se deve de atribuir a influencia na practica d'ese 

evesso, os homens se dis 

tosacções; me não leva o enthusiasmo do amor d'ssta arte bella a ser tão exclusivista; por 

quanto certo estou, de que a verdade nonca brilha naquelles que o são, e nisto sigo a 

doutrina de ham profundo professor da Escola de Medicina de Montpellier (32). He 

verdade incontestavel que muitas outras circunstancias concorrem para este fim; porém 

be tambem muito certo que ella he a que mais contriboe com seu autilio. 

Se bem que a musica não esteja entre nós naquelle estado de magnificencia, que exige 
a rigorosa arte,e o gosto dos que tem viajado a Italia, a Alemanha, e a França, sublie 
missimas em tal objecto, comtudo nós temos todas as predisposições para hum dia pore 

mo-nos a par d'aquelles povos, que mais se tem distinguido (33). Descendentes dos 

portuguezes nós fallamos a lingua portugueza, professamos grande parte dos costumes 

portuguezes, participamos das influencias politicas, e litterarias d'essa gente, o nosso 

bello paiz nos liberaliza climas diffecentes, dos quaes hans são analagos aos da Europa, 

bem como em Santa Catharina, S. Paulo, e Rio Grande do Sul, outros são exclusiva« 

mente nossos (54), e em geral todos são excellentes; os nossos portos estão abertos a todas 

   

as Nações, d'onde continuamente partem homens, ou para admirar, e analyzar, 
nossas bellezas naturaes, nossas riquezas, e nossos costumes, ou para nos transmittir seus 

(31) These do Sr. Dontor D, M. de A. Americano, sobre a lithotricia. 
(92) Le virité toat entéire ne fut jamais le partage des opinions exclasivas. 

Lallemand..-Lettres sur les maladies de 1º encephale. 
(39) «eco. jo pense que c'est pent-..btre (le Brasil) de toutes les cootrées du..Nouvesg Monde--celle 

    

Test destinto 
en prodaire uM plus grand nombre ( de musiciens célebres.) ea o 

3H) Di Tusi to il poda ; va meat Nossos, porque só comparo aqui os climas do Brasil cota os eropeos, e não com os das outr 

6



as ['22)] 

leci em f de nossa hospitalidade, om para adquirir, a fortuna que 

* em seu paiz lhos dava de rosto (35); abraçamos o que na Europa civi izada existe de me. 

  

lhor; e tudos estes elementos se 

  

o preparaudo para no porvir entoarmos o bymno, da 

independencia de nossa musica, 

He imprudeacia o querer-se que 09 primavera de nossa existencia política, quando 

apenas contamos vinte e trez annos de emancipação, já tenhamos forças para me dir. 

mo -nos com 05 povos vigorosos em indlstria, artes, e screncias, em civilisação final- 

  

mente. Compare-se ainda asimo Brasil de hoje com o Brasil de 1822,€ ver-se ha a 

  

erença em favor do nosso infi 

  

vel genio nacional; sim do nosso genio nacional, 

porque os homens do governo 

  

forçoso confes 

  

lo) pouco ou nada nos-tem favores 

cido, e muito particularmente nas— Bellas Artes —, as quaes tem recebido incremento 

a muito custo de nossa parte; e isto irá talvez assim, em quanto oa tribuna parlamen » 

tar brasileira ham legislador disser em tom de mofa:—o museo he huma casa que cone 

serva quatro passarinhos recheados de algodão —, sem receber hum severo desprezo da 

parte do, povo em castigo de sua ousadia (36). À musica he entre nós cultivada com 

prazer quer na classe rica, quer aa pobre. Percorrãv-se as nossas provincias desde o 

Prata a9 Amazonas, desde as costas do Atlantico até nossos limites ao Oeste, e conhecer - 

se ba, que nos lugares de mais crescida população, jovens de ambos os sexos consagrio 

parte do jempo a seu estudo; e que a maioria dos instrumentos, de que temos noticia, 

são por ahi estudados habilmente, o piano he dclles o mais multiplicado; e por certo 

outro melhor se-não poderia escolher para as sociedades familiares, onde clle despensa 

o concurso de outros instrumentos, porque velle bellamente se possue huma orchestra, 

He a musica hum dos ramos da nossa educação, particularmente para o bello sexo, 
Apenas huma menina chega a ter uso de razão já sua inclinação asleva a ensaiar sua 

ebil voz para cantar hun 

    

    masica, que mais tenha vibrado em soa alma innocente     

  

sensação do prazer, invoca sua fraca reminiscencia, e se esta lhe falta, inquieta vae 

(85) E bem cato que maitas vezes nos custa esta pailaothrapi 
dins iofelizmente estam vs com os exemp diam 

estimados, e queridos, que no Brasil visão adquirir riquezas, diguilades, 5 
é voltão furiosos para a ti: aropa, é dé nos-vão pintar coma as cores mais negras, e vis, proprias de perversos cor (ações; 

anos Nação ninda avaixo da Sesegumbia,, Para 

Tojustiça revoltante! 

  

esta hospitalidade, que uos earacterisa!!... Todos os 

      

     dos nossos olhos!!! Estrangeiras por nós a gasalha 
    

  

los somos Mans bar       ros, entre: 08 quacs a unica civilisação ho 
«+ »e- Somos barbaros, que 

  

Ingeatidão para a qual todosos castig 

  

são nadi     

   

    
      

    

elevado a in:      pendencia, que vossa patria vos negáras somos corrompidos, que 
ahícia, so só nos vossas bons, e honrados compatrintas deviamos de tribui 

    

mespondencia de Victor Jacmont durante sua viagem no Br 
ico da França 

il, e às Tud 
o por muitos de nós; he a-Revista 

blicado por ham celobre Sr. Chavagnes: 
os, e fiunlmente todos os insaltos sto dirigidos à Fa- 
exa! Uuma e outra vem transcriptas 

avista Nacional.o Estrangeira-do Rio de Janeiro, a segunda na---Minerva Brasilionse-.. 
mm Ea conheço muitos estrangoiros, que se-cnvergonhão da proceder d'ossos forasteiros; tenho lido a muitos, que fazem a devida 

aos Brasileiros, e outros, que são verdadoiros amigos do Brasily e tudos plei e fabio 
= Sejão sompro estos os bem-viados, e venhio em troco da fortuna, que procarão illustrar este povo hospitaleiro, e já 

— sem muitos preconceitos, e nós com os braços abortos osrocnheremos, Pordonmeme us leitores esta pequena digreseto, pois a 
«vista « Causão-me dó os 
Mehpresos quo do fone no meu paiz...M tone los exra bien nes que Ia patrie est chóre! 

(56) Partindo do seio da Representação Nacional bass propodiçõo tão mal prasada, equivale (quando alguma outra 
coisk ato denuncie) a hun formal desanimo para a indastria, que em todos os paizes civilizados merece attenção particular 
da parto dos legisladoros. 

  

      muito 

  

to na Europa, e conheci 

  

o Beasil som ISHE =      

  

beja átrev 
A nos ouitos € até oh intoleraacia! até a propria m        convemente- 

        

    

    

          

     



[33] 
pedir á sua mãezinha, ou a sua ama, que cante aquella sua predilecta, canção; cresce, 

e com ella cresce o dezejo de.cantar; então já se lhe-dá hum mestre, que lhe ensine a 

melhorar agradavelmente sua voz, á conhecer as principaes regras d'arte, e apreciar 

suas graciosas qualidades; e em seguida consegue agitar dextramente as teclas do piano, 

em cuja execução algumas alcanção serios louvores. O piano he o instrumento amado 

  

das jovens Brasileiras. Por toda a parte nas cidades se-ouvem os harmoniosos sons d'este 

instrumento acompanhando as melodiosas vozes d'essas mimosas, e modestas filhas do 

Brasil. E a musica he homa necessidade para ellas! Estreitadas nas fachas de seu estado 

social, sem consideração politica alguma, agitadas por paixões de encontradas naturezas, 

cantrariadas muitas vezes em seus gostos, e prazeres, dedicadas ás cuidadosas lidas do- 

mesticas ellas encontrão no musica huma agradavel, e consoladora distracção, o lenitivo 

de suas ardentes paixôrs, co balsamo anodyno de sua alma, e sentadas á seu piano desa = 

fogão seu coração, acalmão a exaltação de seu espirito, e esquecem-se por momentos 

das diurnas fadigas, 

A musica parece fazer parte da existencia do povo brasileiro, maximê em algumas 

provincias, onde as disposições naturaes se achão mais manifestas, mais apuradas. Nas 
  

  

pequenas reuniões, e nas altas sociedades não haveria prazer sem a presença da musica; 

tudo ahi seria monotono, e clguimas vezes desagradavel inteiramente, se por ventura o 

  

esquecimento deixasse de leva la a seme lhantes lugares; condiç'o ficticia; pois que não 

ha chá, não ha baile, não ba festa alguma, em que ella não entre como a parte maigins 

despensavel, e mais solemne. Todos a procurão avidamente, todos a -escutão ainda, que 

  

seja ella sem graça, e imperfeita, Todos os nossos acontecimentos po líticos, que meres 

cem ser solemnisados, são abrilhantados por huma Missa, ou Te. Deum cantado á grande 

orchestra. — E nos templos em taes ozcasiões o sentimento religioso cada vez mais fora 

tificado pelos doces, e melancolicos accentos da harmonia sagrada, pelos ca nticos myse 

ticos, e expressivos dos Ministros Divinos, dá hum maior gráo de enthusiasmo ao povo, 

não esse enthusiasmo bruto!, e feroz inseparavel do crime; mas o enthusiasmo da vir- 
tude cívica, e religiosa, do amor da patria, e da bem entendida liberdade, 

Onde bum gosto semelhante existe, como já fica dito, onde taes propensões se-manis 

festão, musicos celebres devem de nascer; e (repetindo com F. Diniz) basta a protecção 
do governo para encontrar-se no Novo Mundo ham Cimarosa, hum Paêsiello, hum 
Mozart, hum Rossini, hum Bellini, ou hum Donizetti, 

À musica sagrada, isto he, aquella destinada a cantar-se nos templos, he a que mais 
se-tem adiantado, de tal modo que he raro ouvir-sehum Te-Deum, ou Missa, 
qualquer composição deste genero estrangeira nas festividades brasileiras; 
nos lugares, que tenho percorrido. Aqui na Bahia ha Igrejas, cujos directores tem man- 
dado compor musicas, que exclusivamente servem para solemnizar o dia de cer 
tos, bem como na Ordem Terceira de S. Francisco para a festa de Santa Eabel, Padro. 
eira da Ordem; c em Santa Anna para a de Santa Cecilia, festejada pelos musicos, que nesta 
dia, cada qual á porfia invidão seu talento afim de honrar a commemoração de sua 
Protectora. He sem duvida alguma este hum dos dias mais bellos, que a Bahia descobre 
a seus habitantes, especialmente aos amadores da harmonia, Todos os Musicos se-reua 
nem, € execulão musicas excelentes, pela maior parte composições babianas; o que 

ou outra 

pelo menos 

  

tos san e 
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muito bem demonstra, que algans d'entre elfes são capazes de produzir operas dignas 
de serem representadas em Os nossos theatros, e Dos theatros estrangeiros, Use. Das 

  

mido Barboza, velho esquecido d'aqnelles, que 0-podem proteger, puré bastante mg 

recedor da nossa attenç 

  

por seas talentos, he e melhor compositor, que esta cidade 

  

hoje possue Além duo Missas, de que acima faller elle tem dado provas de sua capact + 

dad 

te 

    va producção de outras, de sy phontas Ke. Se ; e o theatro publico ja por vezes 

  

    : , dado applonsos aos duetos — Despedida militar, cePristoneiro em Pirat 

  

nim, — que 
  são pequenos, mas sabiliaes partos de sua imaginação, À musica, que mator voga tem 

entre 0 povo he « quo linho, Tuo simples, 

    

o terna, e tão tocsate he ella, que senão 

  

pode ouvi-la seu sente se huma viva emoção; e o E uropeo recem chegado presta cu- 
ai RÁ mosamente seus vuvidos a escuta la, e admira mottissimas vezes O encanto da melodia, 

e nortyinalidade do |     esamento. Urdiaariamente ella canta 03 desvarios de amor, as 

amarguias, que noselle causa, ou a esperança, de que nos-altm   na. — Bo povo de- 
Tevta-se mas lucas silenciosas da noite em canta-la, ou ouvi-la desempenhada por aquel= 

les, que percorrem as vvas, acompanhando-a com sua viola, ou violão, em Quanto que 

as musicas de Bosini, e de Belhai são execotadas nos selões com gosto, dexteridade, e 
com huma expressão. que se-não encontra sempre na Burepa (57) —B a modinha com 
seus donaires, attestando por sua parte a nacienalidade da litteratura brasileira, encanta 
pelo ar de sinseleza, e innocencia, e seduz pela brevidade de seu cantar, e por essa mono « 
tenia. que the he peculiar, e que tanta graça lhe-dá, coma simplicidade, e tolhimento na 
tural de hwna virgem lá deses nossos ermos tão apartatos de trato do commum da so. 
ciedade (38) 

Já Sentreas verdesmurteiras, 

Em suavistimos accentos, 
Com segundas, e primeiras, 
sobem pas azas dos ventos 
As modinhas brasileiras, -== (39)    

E qual será o caracter da musica brasileira? Poderemos no estado presente marcar o 
espirito dominante desta musica? São questões estas controversas; mas, que se pode m 

9, já por não possuiemos 
pela vastidãs do nosso territorio, occasionando varie. 

dades nos climas, nos costumes, e até na maneira de fallar. Alguns escriptores tem pol. 

  

ate bum certo ponto resolver, bem que não com muita preci 

altas compoições nacionaes; e j 

  

gado dar buma solução fiel a estec problemas, dizendo, que o caracter predominante 

da nossa musica he o do funtr. O Sr. Ferdinand Denis, que por que p esta vez me permittirá 
9, parece confirmar esta assersão quando diz; — 

o lundi esta especie de fandango original, imitado da dansa dos negros, he ahi realmente 
huma dansa nacional. Mas nem o landú he imitado dos negros, que Africa infeliz - 
mente nos-vêm, e sim dos Índios 

   
negar meu concenso á sua franca onin 

  

e nem o espirito da nossa musi 

  

abhe odolondá, A 
musica do londú he toda melodiosa, muito monotona, e eminentemente voluptuosa, 
econvida a quem a-escuta a dansar huma dansa do mesmo theor, a qual heassás coma 

Ferdinand Denis. 

  

(8% 
(58) Sr. SJ. Nuberta de 8, 5. --- Poesia popular no Brasil, =-- 

(99) Nicolau Tolentino, «-- A funcção, «=



[35] 
mun entre as pessoas da plebe; e he ella tão nacional, quanto o-são as quadrilhas, as 
walsas, a gavota, e todas as outras dansas usuaes nas sociedades; por quanto bem que ses 

jão de origem estrangeira, ellas estão ideotificadas com os nossos habitos. A observação 

uos-mostra, que o cracter da musica brasileira he huma mciodia apaixonada, eexprese 

siva, volupruosa, nobre, e cheia de espiritas e quando tor ella mais luvuorecida, quane 

do a-possuiraos rica em todos os generos, nossa musica deve de ser extraordivaria em 

belle 

vacidade da franceza; reunira por tanto o que nestas existe de melhor. 

segundo prevejo. Terá a melodia da italiana, a harmonia da alleujan, e a vi - 

  

fe justo, q' havendo até aqui occupado me de considerar a musica no Brasil em geral, 

não deixe de fazer applicação dos principios ás provincias, com especialidade áquellas, 

q" tenho visitado, e ás de que tenho mais noticias (40); porque estou certo, que se estas 

considerações presentemente não forem proveitosas, para O luturo aproveitarão, ao 

  

menos a aquelles, que não « ão ceder a gloria aos estrangeiros de compór a hustos , 8 
ria da lutecatura brasiliense, Das provinci 

  

do sul, a que mais se tem avantajado na 

mustea, he o Rio do Janeiro; não porque ella ollereça mais propicias condições naturaes 

a sus viqueza, do que 5. Pauio, lito Grande, e Santa Catharina; mas porque a circuns* 

tancia de existir ah a corte atirabe os estrangeiros civilisados, que inuito concorrem 

para o adiantamento d'esse povo na carreira da civiliseção, ' 
Os arvores excessivos do sol sobstituidos por hum frio intenso, devem de produzir 

dous elícitos encontrados-em seus habitantes; os primeiros determinão a expansão, e 

Hexibilidade dos orgãos, e huma sensibilidade mais exaltada; os segandos a condensação, 

  

e rigeza dos mesmos orgãos, e o embotamento dessa sensibilidade. Ora sendo isto sem- 

pre continuado, estas forcas conbinando se dão hum resultado medio, o qual propende 

  

alguma cousa para o lado dos primeiros, visto que a estação do calor dura mais longo 

tempo, do que a frigida. Assim as funeções se preencgem com vivacidade, porém de 

biuma maneira incerta, e irregular. E «abendo nós, que as operações do espirito depen = 
d A dem assás das disposi , € relações or icas; e consegui +» queas p 

ções scientificas, e litterarias tem o cunho de todas as circunstancias, que obrão sobre 

o homem, saberemos, que a musica flaminense deve de ser es; 

  

itosa, porém sem me- 

lodia encantadora, sem aquelle atractivo, que mergulha a alma em hum pelago de 

prazeres. Com tudo compositores tem havido, que hão dado obras de merecimene 

to; e actualmente floresce o Sr. Francisco Manuel da Silva, que servindo-me das pala- 

  

vras da—Minerva Brasiliense—he o maior compositor da America, 

(40) Talvez alzumas inexnetidsos se.deixam escapar pela minha pennas mas nto he a mim, que se-deve de lançar toda 
a culpa; por quanto escrevo sobre informações, e tendo a vista algans artigos dospersos. e bum author (francez!). que se 

occupou com a historia de mova litteratura: é estes mounos além de omissos a respeito do meu ponto, discordão em muitas 
partes; e isto he hum brado demais 4 favor da apinião (que não deve ser tio absolnta ) do Immortal P. Antonio Vieira na 

sua Historia do Fatoro---- eilx: Que historiador ha, ou póde haver, por mais diligente investigador, que seja dos sucessos 
presentes, om pasendos, que não escrava por informações? E. que informações ha de homens, que nio vio em voltas em mai- 
ros erros. ou da ignorancia, ou da malícia? Que historiador ha de tão limpo coração. e tso Inteiro amador da verdade, que 
são ecineline só o respeito. a lisonjn, a vinganca. o odio, o amor ou da sua, ou da alpeia nação, ou do «ea, ou do estranho 
Principo?..e... Quem quiser ver claramente a falsidade das historias humanas, leia a mesma historia por diferentes es. 
eviplares, e verk coma se encontrão, se-contradizenã, e se-implicão no mesmo successo, sendo infallivel, que hum só pódo 

— Aizer a verdade, é certo, que nenhum a-diz, --- Confesso, que em grande parte na confecção d'esta theso me-vi a sós com q 
tina razão; por issso não hirá, como dezejo, isenta absolutamente de erros, 

x 7 
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do povo fluminense até na musica, Nós conhecemos 

aluo; pois beim, algunas 

usicas ialiamas, alico 

  

Nota se o espirito de imitaç 
+ que de lá sempre nos-vem, 

  e que tanto nos Eej) 

dus 4 

  

essas modo 

SãO Composições nacionass, OuLras sãO tMtações de pedaços 

x tessões dos artistas) re t 

  

tado da 

  

Maris, € Ivancetos; CO QalOE AUIEVO (usando das e 

do Baçheiro de Seria, de Moysés vo Lgipto, 
Norma, da Somosmbuta, dos Capaleros, 

p elles unidos dos versos 
de Roberto do Diabo Ne. Xe. Us pedaços são muito bem escoliutdos 

mutuamente, e vos commovem de bum modo prod 

e o estado cresceute da nossa crie 

050; Ulay O 0550 

  

se correspond 

prop 

vilisação requerem, que asstm como 0s verso» de nossos portas sd 

|. Já he tempo de libertar O espirito 

  

interesse, a tu dependencia de nossa hueratuca,     
o os preleridos para se» 

  

rem cantados, táobem a musica deve de ser oi 
aciondes, 

  

brasileiro, cesta libecdade se nao alcanção, sem que se produzão obras 

A" companhia utaltsas, que na Côrte tem representado as grandes operas dos mestres 

luacnses v estumalo, que ha feito desenvolver o gosto da musica.   
de ta devem os É 
He comum hoje encontrar se ali opuimos executores não sO ua orchestra (41), como 

methudo, 

  

    ainda em particular no piano; e ay senhocas cantão com mais desembaraço, € 

é tocão excelente 0 pisno, e a harpa (42) Li existe hoje huma soctedade— Philharmos 

  

nica, que be o mimo desta grande capital, € que conta em seu s ém de notabie a prai, 
Jidades artísticas, uuitos cidadãos d'alta ideração publica, He testavelmente 

  

esta sociedude de musica a mats polida, mais opuleota, e mais brilhante, que hs no 

Brasil; á ella tálvez caberá a gloria da boa direcção, do explendor, que no futuro possa 

ter à nossa musica, 

O clima de S, Paulo be doce; e esta propriedade se communica á vida dos paulistas, 

a qual se-exorce com muita regularidade, À firmeza de seu caracter, o amor da querida 

Patria, a franqueza de sua alima, e as outras suas faculdades são o resultado da unifor- 

midade de suas funcções, do vigor, e das justas relações de seus orgãos; ali se-falla ham 

portugaes alguma cousa cantado; e a musica tira grande partido d'estas condições Com 

effeito: parece-me, que não ha provincia, onde a musica do coração, isto he, aquella, 

que o homem executa sem o conhecimento d'arte, e que he tão natural ao habitante do 

tropico, como ao da mais gelada região do polo, seja mais generalizada, do queems 

Paulo. &s fam 

de suas moradas ou de debaixo de al 

    

s, como na Allemanha, se reunem nas nontes de bom luar no limiar 

  

ima frondosa arvore, e cantão suas modinhas, 

acompanhadas de instrumentos, desenvolvendo lim gosto exquesito, que arrebata os 

sentidos, a quantos as-escutão. Os Paulistas são enthusrastas das modinhas; e sua mu- 

sica he sentimental, melodiosa, e fa 

  

Em Santa Catharina os paes fazem aprender 
musica á seus filhas desde tenra idade; » as condições climatericas, e topographicas asses 
melhão sua mnsica ao caracter da de S. Paulo, 

He a nossa provincia do Rio Grande do Sul a mais afastada da linha equatoreal de 

(41) Lê-se em o. 193 do-Jornal do Commercio do corrente anno a noticia dos festejos, que tivério lugar no Rio da 
Japeiro por aceasião do reconhecigento do herdeiro presumptivo da corda: e ahi se-diz. 
de musica, executado por | 

(41) Hama tradição toda poetica fez dizer a Rocha 

   

    

entro ses maturaas, que esta agua faz vozes suaves io and and y FUAVES NOS musicos, v mimosos curões nas damas. America Portuguera 

.
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todas as em que se-devide o Imperio do Brasil. O frio o mais austero acompanha o car = 

tancudo hinverno, e obra de tal sorte sobre a economia animal, que os orgãos perdem 

parte de sua vitalidade, tornão-se rijos, e duros; as funcções retardão se, € o espirito 

ressente-se d'este estado de entorpecimento do corpo. O caracter dos-Rio Grandenses 

. ú . , Õ 

he grave, sizudo, constante, e pertinaz; elle he desprovido daquelle fogo de paixões, 

que se-manifesta nas provincias do Norte; e sua musica he mais harmoniosa, que mes 

lodica, he grave, e sentimental. O piano não he ahi muito commum, € 05 instrumeo= 

tos de sopro são bastantemente val dos. 

  

Nos províncias do Norte a musica não he menos amada, e cultivada, Coberta por 

hum céo puro, e sereno a Bahia, onde hum clima doce, e variavel parece communi- 

car agrado, e volubilidade à seus naturacs, despõe de todas as condições para o desen= 

volvimento da imaginação. À pintura, o desenho, a poesia, e a musica tem aqui achas 

do discipulos, que soíregos, e possuidos do amor da gloria atirão se à seu estudo; e mess 

  

tres, que transpondo todos os empecilhos, vencendo grandes dificuldades, chegão a ad- 

quirir renome, transmittindo seu saber aos que d'elle se-querem aproveitar, Não he 

de balde, que o auihor dos Supiros-Poctcos chama a Babia a Italia do Brasil; pois be 
   

ca he 

  

firmado no conhecimento dos factos, que lhe consagra esta denosninação, À mu 
geralmente estimada, sendo de lamentar, que grande parte dos jovens das familias 

mais gradas não a-cultive (43), e que cedão neste ramo de educação á suss meigas pas 

tricias, entre as quaes ella he tão usual, que bem poucas são as que inteiramente a-ige 

norão. Aqui os homeos, e as senhoras dão huma certa cadencia na linguagem, fallão 

com hum certo enlevo assás grato ao ouvido, que 6 acostuma ás intonações melodiosas, 

a sobre-modo o canto, O piano he muito difundido por toda esta cidade, e he 

  

o in trumento, que faz as dilicias dos Bahianas. O gosto da musica sempre predominou 

entre 9 povo, mas a arte jazia alguma cousa adormecida, até que o anjo tntelar, que 

vela sobre o desenvolvimento do espirito bohiano, fez desembarcar em o corrente 

anno a insigne companhia de cantores italianos, que recebendo da primeira authorie 

dade da provincia acolhimento, e favor, ba representado no theatro de S. João as belas 

obras—Lucrecia Borgia;—e Belizario ( de Donizetti ) Capuletti e Montechi (de Bellini) 
Barbeiro de Sevilha (de Rossini) &c. Sé. com tanta expressão, enthusiasmo, e proprie- 

dade, que arrebata a alma mais codurecida, e que fica acima de minhas palavras. 

Melhor he oxperimenta-lo, que julga-lo; 
R Mas julgue-o quem nio póde oxperimenta-lo. (44) 

o povo bahiano tem pantenteado esse gosto, que o distingue; e accordando do tora 
não tem sido indifferente ás graças, e aos encantos da musica, com 

que a companhia o-enleva. Ella veio dar estimalo ás bellas, que hoje mais enleião com 
seus canticos amorosos, e á orchestra, que até então brilhando só com a natureza, hoje 
refulge com a natureza, e arte. 

    

(43) Esta negligencia deve de ser tanto mais deploravel quanto a inelinação para a musica be tão manifi 
j esta porção bela dos bahianos, que além de quetodos devem saber musica, por quanto ora serve de Ea aa En 

(e ora do consolação, Santo Taidoro afirmou, que era tão indigno da essencia de homem ignora-la, como iguorar ss letiso ” 
OO oo enero —, Mena Co 4, com RR caa na
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O governo ereou huma cadeira de musica no Lycéo, muito acertadamente provida an 

gostda Rocha Mugurongas as esta instituição he grondemente 

e propriamente de 

mia, onde as regras 

garantido; é isto 

  

pessoa do Se. Dowis 

inferior ás necessidades da Provincia; porque elia he toda Lheorica, 

canto. Conviaha antes, que elle organisasse hum collegio, ou acade 
itos fossem ensinados, concedendo-lhes algua 

    

dorte, e os instri 

Su i ser ão só JeS = 
não poderia custar muito, Só assim à sorte dos musicos seria melhorada não só no pe 

huma Academia instalada 

ção; e mais recentemente 

cesta táobem aniqui« 

soa), como ainda na opiuião publica. Houve ha poucos annos 

pelos proprios musicos, à qual extinguio-se por falta de protec 

nPharmontca à expensas de alguns negociantes; 
atemente meloliosa, terua, apaixonada; e muito à 

  

huma sociedado | 

  

     lou xe A musica bahiany he em 

caracteriza o sentimento voluptuoso, de que se reveste. 

yasica faz as dalicias do povo. Os artistas, de volta de seu constante lidar, 

  

Em Sargipe a 

entregão-se cheios de prazer á este honesto divertimento; o gosto he muito espalhado; e 

para a Bahia tem vindo a 

+ Sem aqui resfulcgar, e desenvolver seu talento; bem como o Sr, Capistrano, que 

ns musicos, que achando estreita a atmosphera da nossa pros 

    

vinci 

actualmente dirige a occhestra do theatro publico, 
   1s não cede à nenhuma outra no amor, e gosto da musica; em 

  

à provincia das Alag 

todos os seas angulos ella be cultivada com evthusiasmno; e em nenhum este gosto be tão 

manifesto como n1 cidade do Penêdo, onde bebi os rudimentos de minha educação; e á 

cujos habitantes sou devedor da mais atenciosa sympathia. Debaixo de hum ardente chi . 

ma habita este povo de espirito exaltado, de imaginação elevada, de talento destincto, 

de constancia nos sollcimentos, e de ceconhecida hospitalidade, Não existe ahi estimulo, 

que faça medrar as bollas artes; com tudo he tal a propensão para a musica, que mesmo 

os que não a-tem estada lo, a mão na apaixona lamente; e quasi todos os môços destinados 
a huma educação mais nobre a-estulio; o côro tem nestes ultimos tempos sido com- É Ê , e , posto qusi exclusivamente desta gente; e não he raro, que algnmas senhoras tenhão cane 
vado nas lyr-jas acompanha:las pela orchestra; as vozes de humas, e de outros são em ge- 
tal sublimes. Aquelles, que por ali tem transitado encantão-se ao ouvir — 

Doces echos e musica sonora. 
De concertalas vozes, e instrumentos, (43) 

com que nas belas noites de verão se entretém aquelles pacíficos cidadãos. Dentre os 

  

que nesta arte se-tem distinguida só me-limitto a nomear ham moço, que além de pose 
suir voz suave, e melodiosa, reania eonhecimontos não vulgares d'ella; tocava excellen« 

i iolão: ( “ Ê: E 

oa dh eviolãos (45) mas huma violenta paixão o-reduzio aham 
e esesperado d a estado desesperado de loucura, e o fez segurar no ferro homicida, e deo-se à morte o in- 

feliz Estanis!ão. « 

  

Das Alagõas para as suas irmans do Norte começa a brilhar o espirito da musica marcial 
guem ignora, que quanto mais se-caminha para onorte do Brasi |, tanto mais o 

  

(45) Heroina de Aragon. , 
(45) Para es dous ultimos insiramentos Toto Estanistão e Silva 

com tanta doxtoridado ns cordas do vislon: 

celebre. 

  

teve pormestros hum mathado, o sou gonior vibrava 
tenta vão não poder elle estudar, onde a arte o-podesso tornar 
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equador se vai de nós aproximando, e que be justamente para esta parte da esphera; que 

osclimos se-vão mostrando mais quentes; e que, os que habitão em taes circunstancias, 

parecem possuir hum excesso de vida; ou antes, que a vida nelles, para acudir a vehemeas 

cia, com que as funcções se-executão, se presta mais do que deve, e rapidamente se gasta. 

As paixões são ardentissimas, à imaginação muito viva, os movimentos violentos; em lia 

tado nelles he vida em actividade, E à musica para ahi he toda ligeira, alegre, cx» 

pressiva, e espirituosa, Em Pernambuco domina hum enthusiasmo guerreiro por todo 

o povo; e o amor da gloria de Marte enche o coração de cada Pernambucano. À musica 

porticipa d'esta influencia; assim, he toda marcial. Ali ella he cultivada com paixão; 

e alguns musicos de merecimento lhe tem dado bom andameato; de modo se tia 

buco entra hoje em o numero das tres cidades brasileiras, onde a arte de Santa Cecilia 

existe mais adiantada, Na Purubiba, no Rio Grande do Norte, no Ueará, em Prauhy, 

no Maranhão, e no Pará o amor da musica he excessivo; porém longe estão das riquezas 

de melodia, e harmonia, bem como as províncias do centro, das quaes só me-restrinjo 

a dizer algumas palavras sobre a de Minas; porque as outras recebendo d'esta muitos 

costumes são participes do gasto musical. Remota das fontes da civilisação, e enroizados 

  

os costumes primitivos a provincia de Minas Geraes não ha experimentado as influencias, 

que os musicos italianos na cxecução das boas peças, tem exercido sobre as do litoral, 

Em vão pois seedesejaria onvir em Villa Rica esses atractivos arte, que salteão a alma, 

e asubmergem em sua admiração. Em compensação porém de semelhante falta se -ese 

eutão vozes maviosas, que acompanhadas com a tocante viola, on guitarra, sesensinuão 

até o fundo do coração, cantando suas sentimentaes, e ternissimas modinhas (47). He 

possivel, que os Jovens Mineiros, que para o Rio de Janeiro, S, Paulo, e Bahia tem vindo 
beber os hecimentos essarios para a felicidade, e los da vida, hajão desper- 

tado o estado regular da musica não só na capital, como demais nas outras cidades da 
provincia; e esta minha presumpção he tanto mais plausível, quanto se-me afiança que 
quasi todos desenvolvem na corte hum talento original para ella, 

Até aqui bei esboçado hum quadro laconico, algum tanto imperfeito, e em minha fé 

verdadeiro da actualidade da masica em cada huma das nossas Estrellas, que compõem 

o florão da Corôa Brasileira; e como he sabido, que em bum mesmo Estado os povos die 

  

  

vergem em suas inclinações segundo as cir á que bão sub idos, di= 
. “ ' 

E rei, que tudo me anima a concluir, que de todos os povos do Brasil, os que promettem 
mais originalidade de p tos, mais sublimidades em musica, são os da Bahia, e S, 
Paulo. 

Cumpre finalmente, que o governo lance suas vistas patrioticas para este elemento 
de civilisação, abrindo estabelleci bli para o desenvolvi do F b 

genio; que anime, e proteja aos que nclles desejarem estudar, e recompense aos artistas, 

” 

(47) Aprés le sonper ta maitresso de Vhôtellerie joua de la guitare, etchanta avec nos qmars d” 
ble. Les chansons que cos damos nous firent cntendro, avaient eté com] palmo ae ode postes daas | M paroles 
anacréontiques sur des avis tendros, et três approprios i la fuitare, Arame 
Ang. de Saint. cHilairo...- Voyage dans Vintorigur da Brésil, --» 

E e prog, 8 
y +“





     

INFLUENCIAS DA MUSICA SOBRE O ORGANISMO. 

  

     
nétro en nous par plu nous 

les plus subtilo 

Nos salões, nos theatros, e nos Templos, nos campos, e nas cidades, no albergue do 

pobre, e no palacio do poderoso, ao pé do berço «lo recem «nascido, e junto da idade 

invernosa, nos festi    ins do prazer, e nas funebres solemuidades ao redor da lousa do ses 

pulchro: a harmonia existe. Ora em toda a sua simplicidade ella : 
do laborioso agricultor, que sul 

  

ugenta os cuidados 

  

ando"o seio da fecunda terra entõa seus villancetes, 

suaviza as penas do pastor, que conduzindo aos apriscos seus rebanhos modúla em sua 
svena; anima em seu trabalhar o operario, que canta, ou assobia, quando suas forças 
se vão emfraquecendo; 

  

3 o trabalhador cantando 

    

dg males menos sente (49) 5 

consola o miserrimo escravo votado a abjecta, e perpetua escravidão; e cantando elle 
esquece se por instantes dos sofrimentos de seu viver. Cantando nas entranhas da ter ra, 
em, que jáz em vida sepultado, distrahe-se o infeliz mineiro da idés Iuctuosa da morte, 
que sobre sua cabéça constantemente volteia. O terror da solidão se dissipa, quando o 
solitario em seu retiro, o caminhante em sua jornada, eo pr    ioneiro no carcere, que o 
encerra, repetem suas estimadas canções; porque quem (canta diz o adagio) seus males 
espanta, Ora revestindo se de gala com toda a sua bizarria a harmonia apresentasse 
em scena representando as paixões tumultnosas, que afogão o coração humano; os sen. 
timentos nobres, 

  

ternos, e patheticos, que alimentão o espirito; e imitando phenomes DOS, que se poss'o em a natureza inorganica, ella nos dá hu formidavel exemplo de sea poder, E ora se cobre de crepe, e vai na casa de Deos reniere 
 rogar em roda das sepulturas pela 

  

Lhe os sens louvores, 
felicidade dos finados. Deixemos essas allegoricas 

tradições das crenças do paganismo, que a historia fabulosa desses tempos tãa fielmente 
tem transmittido 4 nosso seculo; não he necessario recorrermos, para mostrarmos a 
importancia, e sublimidad» da musica á esses contos maravilhosos, co 
nos representão os navios despedaçados pela estulticia, e imbe ade dos navegantes engolfados no prazer pelo canto das seróus: os prodígios de Arion chamando os dele phins da profundeza das aguas em torno a si para escuta Jo: Amphion attrabindo as pedras para a construcção dos muros de Thebas: nem tão pouco Orpheo descendo aos 

m que os poetas 
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infernos fazendo adormecer o cão cérbero com o poderoso som de sua lyra, e d'esta 

arte frustrando a vigilancia severa d'esse monstro, arrancando do barathro a Eurídice, 

jecto mais caro á seus amores, 

: dei 

alcançaremos a realidade, 

emos essas fic    , € entremos na observação de factos, e em sua analyse; e 

  

Já mostrei na primeira parte deste meu escripto que os antigos davão tão grande 

importancia a musica, reconhecião tanto o seu magico poder, que enpregavão-na em 

  

todos os tratos da vida domestica, e social; e os legisladores a prescresérão nos cod 

  

sos 

de leis, que derão ás suas nações, Elles empregavão va para fazer medrar a idéa da 
virtude, e melhorar o estalo da sociedade, Era pelo seu uso que os Eparciatas encostas 

    
tes tera   dos a arvore frondosa da liberdade procuravão distrahir seus pensamentos das à 

eis do crime, e conseguirão da parte de seus vizinhos o glorioso epitheto de bons; 

  

que os Arcadios, povo rude, selvagem, feroz, e habituado aos mais atrozes crimes pecs 

dérão essa brutalidade, que os caracterizava, e se fizerão homens civilizados, Ninguem, 

desde as primeiras idades do mundo até o seculo actual, em que o genero humano com 

progressiva acceleração tronspondo as barreiras levantadas por diante de soa perfectibi= 

lidade prepara os fructos, que devem de saborear as gerações futuras, ninguem, re- 

pito, deixa de reconhecer as influencias da musica sobre a economia animal. Verdade 

he incontestavel, que ella não produz os mesmos efeitos em todos os homens; e isto de= 

pende de circunstancias, que devem de ser aqui enumeradas. São ellas: o modo, 

compasso, o ryllimo, o genero, a poesia, o temperamento, e as idéas anticipadas do in 

dividuo. Ie assim que pelo modo dorio o celebre Timotheo podia lançar Alexandre em 

transportes muito violentos de furor, e acalmava-o a seu turno mudando para o modo 

tydio; e à dar-se credito aos antigos historiadores, que referem este facto, outros não 

menos admiraveis nos-elles transmittirão em suas obras. Lê-se que Galeno, presencian+ 

do a Damon, musico de Mileto, excitar ao furor alguns jovens tomados do vinho, tocans 

do sua flauta pelo modo dorio, lhe ordenára que mudasse de modo, e tocasse pelo phry= 

&io; então esses jovens passárão gradativamente de hum extremo á outro, e ao estado o 

mais violento succedeo a calma a mais perfeita. Terpandro, diz Plutarco, abafou com os 

accordos de sua lyra huma sedição, que fer via nos animos dos Lacedemonios; e Solon ser« 

vindo-se do mesmo meio pôde reanimar a coragem dos Athenienses arrefecido pela longa 

duração do cerco de Salamina. Agamemnon em sua partida para Troya deixou Cliteme 

nestra confiada a Demodocus, a fim de lhe conservar a castidade por meio de seu canto, 

e sua instrucção nesta arte, contra a seducção de Egisto, que não a-gozou, se não depois 

de ter dado a morte a este musico (50). 

  

A historia antiga está recheada de factos, que nos tornão perplexos entre o fanatismo 

exagerado, que dominava aquelles tempos, ea fé, que podemos dar á essas tradições. 

O certo he que a historia moderna nos conta, que —Fricoso. Bom—,, rei de Dinamarca, 

ouvindo a execução de huma musica da epocha, se lançára com toda a sua corte em huma 

profunda tristeza; e a medida que o compasso se ia tornando mais vivo, essa tristeza se 

foi desaparecendo, até que em fim sobre-vindo o modo maior, e hum compasso allegro 

  

(50) Feliz privilegio era por sem davida este d'aquella musica, que a nossa desgraçadamente não tem sabido conservar?
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foi levado a hum transporte tão violento, que havendo-se com antecedencia prevenido 

da magia, com que este musico costumava arvebatar os seus ouvintes, e teudo feito ese 

conder todas as suas armos, elle derrubou huma porta da camara, oude estas estavad, & 

  

com huma d'ella matou quaro dus seus mais estiuados domesticos. deguado dubigoi, 

el ã ta 
bum musico tocando nas nupcias do Duque de Joycuse animou de tul sorte a buus co 

tezão, que o fez lançar mão de suas aras na prescoça de seu soberano, Amurat |V, com 

as mãos ainda tintas do sangue de seus irmaos, que barbaramente acabava de assossiuarg 

foi abrandado tão energicamente por cutro musico não menos habil, condenado por 

este tigre imperador a solfver luma ignominiosa morte, que contra à geral expectação 

  

derramoa huma vez lagrimas de teruura (quem sabe se de remorsos!!..), e concedeo à 

  

vida não só a este my s taiobem a seus amigos, que devião de padecer a mesma       Coy 
penna (51) Em huma pequena cidade da Iespauha forão sccusados « impiedade huns 

  

bailarinos; que entretinhao o publiço com a daasa lasciva do fandango. Sendo presos, e 

conduzidos ao Santo-Oficio para serem julgados, elles se defenderas como poderão, e 

igasse, sem que primeiro lhes concedesse a per= j 
estadan-a, que, segundo elles 

      supplicarão que o tribunal os não 

     ssão de executar em sus presenç 

  

era muito natural, e 

innocente As 

  

ea era justo, e fo concedida ou por amor da jtiça, ou por espirito 

de curiosidade. Como quer que seja, duas sonoras gu 

  

tacras preludião, e os dansarinos 

desembaraçados das cadléss começão o baile com hum vivo urdór, os unsicos esforção + 

    se para dar a música a expressão vo 

  

uptnosa, que a Caracteriza. O sentimento, que exe 

perimentão os executores, he insensivelmente partilhado pelos padres; ellee se remexem 

em suas 'cadriras, levantão se pelo poder, por assim dizer, eléctrico da harmonia 

  

e 
tes forão per- 

  

  

  

bem de pressa ei los que dansão com os acensados! fe ingtil dizer quee 
doados. (52) Não duvido que haja a 
mesmo da musica moilerna, por qu 

  

  
ageração dos efeitos da antiga musica, € 

    

nto os historisdores das primeiras epochas tomando 

muitas vezes a nuvem por Jano confundirão, cMeitos reaes com illusões porticas, de 
que se natria à imaginação durante a infancia da razão humana; e, tomados do maras 
vilhoso, forão demasiados na relação dos factos 

rancia da idade media, e ainda da secalo 

    

E 9 escriptores dos tempos da ignos 
decimo-septimo, ponco escrupulacos na des 

monstração da verilade, ajuntárão aos contos da antizuidade ontros não menos abenrdos. 
Entretanto o pedec que a musica exercita sabre noso organismo, he + 

a acção que ella exerce sobre nossas faculdades he tão real, que o grande Dontor da Tereja 
E . 4 Catholica não hesiton em expressar-se assim: —« Com to la à minha boa vontade anprovo 

a os cantos, que resoio em nossos Temalos: 

«vi 

io manifestos 

  

com estas angustas ennsanancia: me cinto 

mente commovido: penetrado do saneto terror. que insnira a morada da 
« cheio de profundo respeito, em extasa, nova Paulo, me aleva ane Cévs 
“ma superior a essencia mortal, vôa ao thrano do Altisimo, ein: 
s concertos eternos das smpremas intelligencias; 

  

Dane, 
a minha al. 

  

a se almittida aos 
meu coração fervoroso vai acolher-se 

  

a no eio da Divindande— » (53) 

ExgitnaD faso ja RR” 5 + j 
em Haller---Element. physiolog. t. V. 

— (3) Eme Di i REVO ss 
  

mão pertenceses os tempos modernos, e si 179 alo pasoádria Cabnlog; imp 

9 
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Seria pois hum erro crasso, como eloquentemente disse Fournier Pescay, não ver-se     
  s ficticias, operadas pelos 

  

mos eleitos da musica sobre nossa Imaginação, se não sens 

  

preconcentos; não ver se na paixão, que certas pessoas expertmentão pela melodia, se- 

ncia, hum gosto de convenção, ou da mods; não ver se emlim na     não lima exiravog, 

musica, outra cousa mais, do que huma arte ideal, efeivola. Ella obra sobre 0 nosso ser 

     
como lantas outras potencias, que nos circundão, e cujas influencias são menos cor 

a acção tem lugar ou de bum modo parcial, ou simulta - 

o. He nas pessoas do - 

  

mass, € menos evidentes, 

  

neamicate sobre nossos orgãos, nossos sentidos, e nossa imagina 

tadas de temperamento nervoso, que ella desenvolve bum poder indefinido. As senho- 

ão as que maise 

  

ras, em quem mais communmente este temperamento predomina, 
o 

  

somma de plhenomenos nos-deixão observar. Quem assistio no theatro à represento 

  

1» podia deixar de notar o quadro ternissimo, que nos apresentavão 

quanto 
dos-Capuletti, « 

os camarotes! Ais, suspiros, e lagrimas se deixavão involuat ariamente escapar, 

  

a modesta, e donosa Julietta ante-pondo a honra, e o dever de filha, aos senti 

que lhe fervião m'alma, despersuadia a seu extremoso Romeo da fuga, para que a con= 

vidava: quando em sua entrevista com Lourenço, este lhe entrega o licor soporifero, e 

rava otumulo de seus avós, 

  

ella lhe exprimia com ingenua can:lura o pavor, que lin 

onde descançavão as cinzas de seu irmão morto poraquelle mesmo, É quem agora sacr f- 

cava seu socêgo, eseus deveres: quando prostrada aus pés de seu pae Ih'implora o per = 

dão de sen delicto persuadindo-o de ser proxima a bora fatal, em que ella baixando à ses 

pultara cessava de provocar o paterno rancor: quando ha occa-ião do duello entre Romeo, 

e Thebaldo se escutando os funebres eclios dos que a-condusião, os dous amantes se pe- 
   dião mutuamente, que hum so outro desse a morte: quando finalmente Romeo ju! 

  

5 
do moeta à Julieta sorve o Lethal veneno; e ella levantando-se do tumulo exprobra-lhe 

a impastencia, aflaga-o teroamente, e procura tambem morrer! 

  

Eu tenho assistido á socieda les, onde se tem cantado as nossas suavissimas modinhas, e 

  hei obseevado, que as S nhoras, que são assis apaixonados por este genero de musica, 

não deixãe deser de algum modo tyranoizadas por estas singelas canções, quando são 

  

compostas em modo menor, com O andamento adagio do compasso, e quando a poesia 

com seus pensamentos patheticos, exprimindo o latejar de corações aflictos, se adapta à 

semelhante musica. Conheço no Penêdo huma Senhora, que escutando qualquer modi« 

nha d'esta especie, começa logo a soluçar; a respiração torna-se anhelante, hum tremor 
ê y É Edo f à 
involuntario lhe corre pelo corpo, e debulha-se logo em lagrimas, que são a feliz crise 

  

de ham estado tão aflictivo! Oatra (na Bahia) que não tendo o lenitivo daslagrimas, lhe 
cos, e em seguida cahe em ham estado comatoso 

O modo menor (54) convida à tristeza, à piedade, ao temor, á saudade, à ternura ao , 

  

  

“sobre-vêm certos movimentos espasmo: 

(54 )Os modernos não adamittem os modos dos antigos musicos; elles os dividem sómente em dous: o modo 
Não ha propriamente senã» dous modos, a 

  

di iz Rousseau (Diccionairo do M de 
mas como existem doze sons fandamentass, que dio autros tantos tons nu systema, e como enda hum d” E 

ceptivel do modo maior, e do modo menor, púde-so compor cum vinte quatro modos. 

  

tas maneiras. 

  

menor---modificados de m 

estes tons he sus. 

* = EBainvillo admitto além des
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amor, e em geral á todas as paixões tristes; Hum facto summamente curioso, acontecido 

mesmo entre nós, e para cuja revelação pude, a muito pedir, alcançar licença, vem pôr 

o sello a esta proposição, —Lerta móça, sendo negada por seus paes á hum Senhor, que 

a-pedira em casamento, e à quem ella havia prometudo sua mão, com a razão abafada 

pelas dôces ilusões, com que a paixão a alimentava, e esquecendo se dos deveres, que lhe 

impoz a natureza para com a quelles, que lie derão a existencia, eva liv se do regaço de 

|» sua familia, e desposou o objectos por quem ardia de amor. Indiguados seus paes com 

este procedec, lhe cobrirão a cabéça de imprecações; prolibirão aus domesticos, e aos 
seus auiigos de lhes fallarem em seu nome; echetos de muito pezar se conservárão por 

  

espaço de algum tempo Laciturnos, e melancolicos, costume entre e familia festejar 

se o dia, em que cada hum fazia anos; e estas festas focão interrompidas, até que, tres 

annos corridos, outra filha, que era então o mimo da casa, se achando prestes a cazar-se, 

rogára, € conseguira a peravissão de convidar algumas amigas para o dia de seu anni» 

  

versario. Aproveitando a occastão esta irman terna se empenhou desfeita em pranto por 

“obter o perdão deseus paes para sua irman arrependida; mas todos os seus esforços fo- 

150 baldados! U resentimento, e a colera ainda estavão em seu vigor! Restavão porém 

“amais algunas esperanças. Poucos mezes depois tinha de efectuar -se este consorcio, para 

o qual erão convidadas muitas famihas conhecidas; e a nubente iasinou a soa jrman, 

que não perdesse tão beilo ensejo, Cliegado em fim esse dia, e concluidas as ceremonias, 

  

seguirão se logo hum jantar, e à noite buas chá, em cujr ocen algumas Senhoras can + 

tárão varias musicas. Aonuncia-se de repente a vinda dessa múça, cos assistentes sesdis 

rigem aos paes supplicando-lhes para ella sua abenção; estes depois de muito grande 

repulsa consentem por defferencia que a triste entre, sendo de notar, que era sua mãe a 

mais irreconsilinvel, Timorata, e lacrimosa ella entra, e senta-se, Amima-se a sociedade, 

e algumas cantorias forão ainda desempenhadas. Entre tanto recordando se seu cunha- 

do recente, de que ella possuia huma excellente voz, lhe pedio que cantasse; e ella 

silenciosa, e tremula olha para seu pac, que impacientado pelos que lhe rogavão, que a 
mandasse cantar assim lh'o ordenou. — Então chegando se a hum piano, onde havia, 

“quem a acompanhasse, entoou, talvez adrede escolhida, esta pathetica modinha: — 

  

Nossa mão. dom celeste, e precioso 
no Me hum anjo piedoso, 

Dos céos à terra mandado 
E Para ter do nós cuidado, &c, 

cy 
VA 

dous mais hum, que elle denomina -=- mixto ---; porque participa da modulação deles, ou antes porque d'estes dous he 

que elle se compõe. Acho razão noste sabio musico francez, =--Gretry (Essai sur la Musique) soube perfeitamente deter- 
minar o caracter particular de cada gamma, ou do cada tom, e os modos, que convêm ao caracter de tal, ou tal perso- 
nagem. Ei-lo como se exprimei-. La gammio d'ut majeur est noble et franches cello d'ut mincur est pathétique: la gamme de re ma. 
vo dr est brillant cello de re minaur est metuucoliques la game majeure de mi bemol est noble et pathétiques culle de mi majeur est 

ti elatande, que la pricidente mt mobis et rembrunie; le game de mimjneur est um peu melancolique: celle de fa majeur est 
semirtes eelle de fa mincur est la plus pathitique de toutes; celle de fa diese mojeur est dures la même mincure conserve de sa 
e duretés celte de vol est guerciáre et moins noble que celle de ut: da game de sol mineur est la plas palhêtique, aprês celle de fa, 

“pe ieres mineure. “ent dl amo de 1d qui st brillntes en mineure ella cuba plus naive de toutes; celle de si bemol est 

  

   
   

    

      

, NRP ER ER a asi pf cnlo iiis 
1 pRoa aa o modo misto, A
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Nunca ella empenhou tanto suas graças para commorer a piedade, e a ternura pa= 

o, do que nesse momento, 

  

ternacs; nunca sua vôz foi tão encanjadora, e tão interess 

em que a felicidade ss sorria para elia! Acabada a primeira lettra da modinha não só 

os convidados, como ainda seus rigorosos paes se-enternecerão de hum modo, que jà 

deixava prever bum resultado feliz; e terminada a segunda, as lagrimas que se dese 

ãos 

  

lizavão pelas faces, altestárão o triuinçho da natureza! Esta filha pôde beijar as 

de seus paes, e recebeu d'eltes o osculo de paz, 

Com elfeito: o homem por mais duro que seja, por menos sensivel que elle possa 

ser, seem seu coração existe como que desprezada huma sentelha de ternara, não he possivel 

nte; não he possivel que    que seja indilferente aos sons doces de huma hacmonta sappl 

elle se-uão compenetre dos sentimentos, que o modo menor lhe faça despertar — E as 

almas sensíveis natorsimento se-condocado do padecer dos infelices redobrãa sua tere 

nura ao escutar suas tristes melodias. — liazão teve o Poeta quando disse: 

Corações, que à ternura se-n3o rendera, 
lucios males, 

  

Jiumais sabem car 
    doer-se das lagrimas do afilicto. (55) 

O homem em seu profundo meditar sente debilitarem-se suas forças intellectuses, 

as tornão se 

  

quando a musica em menor obra continuamente sobre o seu ser; suas 

  

tristes, e seu pensameato o vai paulainamente condnzindo ao estado de melancoita, e 

elle muitas vezes chora sem saber de que; sem poder explicar a causa, que lhe coma 
prime o coração, — Dures hz que a alma conprehende, mis que se não descrevem; por* 

  

que as palavras dos homens são mesquinhas de sentulospara exprimir o estalar de cora » 

sõem que latejão retalhatos pela mão do sofrimento (35). — O modo menor incita nos 

o aos olhos do apai- 

  

radaveis; enternece o objecto amado, e fi 

  

amantes recordaçõe     

xonado merecedor de interesse, e fidelidade. 

Bem diversos que são os phenomenos. que o molo maior produz sobre o moral; as pai- 
“rente, € nenhima analogia tem com 

  

xões por elle excitadas são de outra natnreza dif 

  

as produzidas pelo moo menor. A alegria, o enthnsiasmo, a coragem, a admiração, à 
colera, o desespero, o furor, e tolasas mais paixões, que os pliysiologistas chamão alegres, 

ical; o valor dos soldados no campo da batalha he in- 

  

são despertadas por este modo my 

flummado por musicas compostas em maior, N musica militar om todos os tempos tem 
   

  

concorrido para os felices successos das armadas; e no escutar semelhante musica o ho- 

mem experimenta o desejo (ao menos por instantes) de tomar parte nos trabalhos dos 

defensores da patria. Os Franceros airmão que a historia de Tyrteo poderia parecer 

fabulosa. se o bello hy nno —ln Marseillsise— ão tivesse reproduzido á seus olhos os mes= 
mos prodigios. (57) He reconhecido (58) q" este soberbo hymno tem chamado à liber= 

dade para mais de trezentos mil heroes, enjos trinmphos seriasuperíluo lembrar, haven. 

do-os o renome proclamado por tolo o universo. Napoleão, esse homem que o mundo 

admira, e cuja memoria será indelevel, em quanto entre homens se prezarem os gran- 

  

(55) João Baptista Gomos- Tragodia do Ignez de Castro, 

(56) Peregrino d'Harileue -«- pelo Sr. Dr. Joío Alves Lou 

(57) Rostan. 
(48) Forgues. 
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des feitos, não seria tão facilmente o vencedor da Europa, se o enthusiasmo de seus vas 

  

F Jentes soldados não fosse prodigiosamente abrasado pelo ardor da musica marcial, 
, 4 . . 

né Num corneta na luta do Brasil com Portugal, nos campos desta provincia, desobede- 
. ; 

cendo as ordens de seu comandante, que lhe ordenara de tocar à retirada, invertendo 

e signal, e tocando á avançar, pôde reanimar a coragem dos nossos bravos amortecida pes 

    

las criticas ciremastancias da guerra, e pelas vozes de terror, que entre elies se derra - 

  

RA, EM , 
mavão, decidindo -se a victoria em nosso favor (59), 

k O modo misto (69) concita parxões agradaveis, e lhes communica hum certo attra= 

etivo, que a todos incanta, e faz huma sorte de felicidade para muitos; assim estão sob 

      

   
   

   

  

   

  

   

                      

   

    

  

         

     

    

sua imflucucia o prazer, a voluprusidade, o desejo, a esperança, à benevolencia, a amis 

ade, coutras tum musico, disse Pistão, (Repubt. hib. LIL) ensina quaes são 0s sons ca « 

  

faces de excitar a audacia, e a modesta, a baixeza Palma, e à mognanimidade, E he 
las.    Isto verdade, porque a musica tem a virtude de exaltar as paixões, e de acalm; 

Ora bem se sé que todos estes elleitos não são devidos tão sómente 208 modos, e sim 

    a concomitancia do rhythmo, do compasso, ede seu movimento, do genero, do tempe- 

otal; e da reunião d'estas cousas     mento, e das idéss associadas na musica tostru 

ção de todas estas circunstam: 

  

suma pecsia na musica de conto; e be pela comb 

  

as que 

a musica desenruga a fronte da austera sabedoria, dá desenvolvimento ao espirito, exci- 

ta a imaginação, e faz mutiplicarem-se asidéas abundantemente no homem de lettras; 

     
À . a 

e leva seus prazeres ao ignorante, do rustico; porque a seu poder todos estão sujeitos. 

Shakespeare, 
não tem em seu coração musica alguma, e que não he commovido pela harmonia, por 

   terprete do coração bumano, diz com muita razão: — O homem, que 

ternos accordes, he copaz de trehição, de estratagemas, e de injusticas. Os movimentos de 

sua alma são lentos, e silenciosos como a noite: não vos fieis em hum semelhante homem. — 

(63) Não se diga em objecção ao poeta inglez, que o rustizo póde ser insensivel a estes 
  
ição, e de ine 

justiça, podendo ser digno de confiança (62). Elle não saberá apreciar a philosophia, 

bellos accordos, a estas dôces harmonias sem com tado ser capaz de tra 

  

que os filhos de Apollo descovolvem no sublime de suas producções, bem como amante 

das trovas, e canções populares desconhece por sua ignorancia as bellezas d'alta poesia; mas 

ser insensivel ao poder harmonia... Hum semelhante homem são existe, ou seu coração 

está para sempre fechado ao gozo dos prazeres puros. D. Thomaz da Encarnação é Costa, 

bispo de Pernambuco, sqmpre que ouvia tocar-se, ou cantar-se, exclamava com arrôbo: 

m não gosta de musica não ama a Deos! E em tão curtas palavras está resumido o pensas 

mento do pqpta (63). Se em outro tempo a musica simples em sua origem, maisrica, é 

  

Ba ) o 
(59) Consultom-se as. Memorias Ilistoricas da Provincia da Bahia =.» pelo Sr. Corot 

Silva, t. 2. pe 156. " 
(69) Quelque abjection qu'on puisse faire contre le morte mixte, dont on rej Vl 2) jette plutôt le 

pêchera pas que la manicre dogt [' Antenr | stubli Es 
sicion três vérsé dans les priacipes de som Art: - 

(61) O Mercador de Venezá--Aeto 5. 
Nr Li esta objecção em humas notas ineditas do Dr. M. F. Ribeiro Diniz, 

(63) Damos de conselhos ás jovens brasileiras, a quem tambem he dedicada esta o! e bra, que se nã homem mão gosta de Rss de crianças; assim como aos jovens brasileiros, quento roi É ta RETA a E » que tem esta negativa, são fal o x 
pet E E 4 DDR ao o sr ee O eo à bi 40 lho gonta dá mms 

  

'gnacio Accioli de Cerqueira o 

    

im pratique, cela n'em- 
tt le traito, ne le fassa connaitro pour un homme d'esprit et pourun Mu. 
Rousseau Diccionaire de Musique. --- 
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: » , 
is variada o depois, animou sucessivamente Os versos d'Hesiodo, d'Homero, d'Ar« 

mai 
ella não tem perdido em nossos 

chiloco, de Terpandro, de Simonide, e de Pindaro, 

dias este propriedade, e nem jámais à perderá; porque a poesia e a musi 

eus encantos, ellas se soccorrem 

ca se unem por 

laços muito esireitos; cada huma reveste a outra des 

mutuamente, e gtande parte tem à poesta nos elfeitos da musica sobre o moral. À mu- 

sica, diz o Author da historia htteraria de Portugal, desenvolveo em Philinto Elysio o 

to da harmonia poetica, Tão certo he queella favorece as sciencias, res 

  

primeico senti 

novando as forças do entendimento para o estudo, distrahindo-o das assiduas occupações 

Jitterorias, que o estudante, que a sabe, deixa seus livros, quando se acha fatigado, e 

procura variar de cogitações nos sons harmontosos d'algum instramento, e entregan - 

do se de novo à sens arduos trabalbos, sente que suas idéas se-apresentão mais [rescas, 

mais risonhas, e mais correntes; assim me tem sempre acontecido, quando ou por mim 

  

mesmo, ou depois de ouvir a bella opera i na com toda a sua pompa diliciosa, me 

dedico ao cumprimento de minhas occupações escolares. Que medico não reconhecerá 

que a musica amaoiza a aridez dos livros de medicina! Que medico e não esquecerá do 

aspecto hediondo das ulceras, do cheiro insnportavel da gangrena, e de todas +s nutras 

podridões, "e da presença terrivel de hum cadaver, mudo livro de suas observações, 

quanto escuta o suspirar ha monico da Norma, as angustias melodicas de Belizirio, as 

  

facecias mnsicaes do Barbeiro! Que medico não achará na musica hum allívio ás suas 

  

justas penas contra esse vicio, que assenta sem envenenado tlirono entre o orgulho, e a 

crueldade, e para o qual os antigos egypeios impunhão n pena de morte! (64) Fica por= 

tanto demonstrada sus importancia nas operações do espirito; e o pensar de Quintiliano, 

  

que a-considera como bum instrumento de ordem moral e intellectual, hum socorro 

pars a sciencia, e hum objecto de aitenção para os mais sabios homens, he hum polerosa 

seguro d'esta verdade. 

Pythagoras queria que seus discipulos fossem acordados aos sons dos instrumentos; 

porque julgava que se a primeira sensação pertencia ao prazer, a idéa, que d'ahi de. 

    vis de nascer pertencia á virtude. E não será para se confortarem na virtude que al 

moribundos fazem cercar de musicos sea leito de morte, afim de executarem certas 

musicas de sua predilecção? —Emquanto a harmonia eleva até o; Cos a imaginação, o co- 

ração humano não poderá palpitar por outro sentimento, que não o da virtade! — E a 

molestia, combatendo o organismo, enfraquece o corpo, e adverte o homemyda proximi- 

dade de seu fim; he então que elle mclhor conhece os desvarios de toda a suo vida, e 

desprezando o fantasma das illusões do mundo, implora a seu Deos, o perdão de PR 

ca, e de crianças, tem coração duro, be iocapaz de amar, ingrato, e avarento, perfido e quasi sempre hypocrita, A donzel 
não gosta de fores, que não cultiva nham jardim, oua'hum vaso huma bella or, E qo he quasi sempre incoastas 

flores são tudo o que ha de mais bello na natureza, nte, é desleixada, 

  

drce. As crianças é 
CMia. Bros. V. 2.) 

(64) Fallo da ingratidão, que he o premio mais frequente, que muitos homens costumão dar 4 à uelt 

propria saudo, o da tranquillidado de espirito, os-tem com os soccorros de Dees,e da Medias CE Poe a 
morte ! “ 
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iniquidades. — A musica sagrada sempre he a escolhida para Lio solemne phase da 

vido do homem. Além dos muitos exemplos, que existem fóra de nós, temos muitos 

outros entre nós mesmos. O referido bispo de Pernambuco achando se prestes a pagar 

o tributo da vatureza pedio que lhe fisessem cantar o —pDies ire— antes de dar alma á 

Deos; foi satisfeita sua vontade; e depois... expirou! Os factos seguintes forão aconte- 

cidos no Penédo, e me forão communicados, bem como o que acabei de mencionar; 

“pelo meu digno, e primeiro professor o Sr. Capitão Manuel Morcira S. Paio, O pae 
d'este meu professor quiz, que antes de morrer se cantasse em roda de seu leito buma 

  invocação à Purissima Virgem; bum tio do mesmo solicitou que se lhe fizesse igual 

vontade; e lhoma senhora de consideração por suas virtudes exípio, que se lhe deixasse 

ouviro — Memento —, que havia de ser cantado em seu funeral; o que não teve lugar 

por haver «la fullecido logo depois. à harmonia póde reconciliar o homem com o seu 

Ureador, fazendo convergirem os sentidos para o centro do parsizo, lavando a conscien= 

das impurezas do peccado, e arrebatando a alma com a 

  

agestade de seus tons. 

A musica exercendo este poder ireclragavel sobre todos os homens, nos oflerece ao 

o tempo o quadro da situação do espirito do compositor. Não he crivel que bum 

ico, em quem a alegria seja habitual, ou em cujo córação se ofervente o sentimento 
co gencioo da ViuBRnça» vu de outra Naa prixio pe aii com- 

es o aquelle q" se achar profeadamente afilicto por diriam paiságid triste, jámais poderá 

por musicas vivas, e alegres; porque toda a paixão EoRRe Ud idéas conformes a sua 

ps de cada huma: Se com tudo o fnetico quizer compor em sentido contrario ao seu 

limuento, sus erúsica será monotona, sem expressão, e sem natureza. Ao menos eu 

o-penso, brm que não comprelicada (com franqueza o-confesso) a natureza das 

ões, que podem existir entre huma alma triste, e os tons melancolicos, entre ha= 

   

     

corria á seu cravo, e tirava accordos tão sublimes, que aos auditores erriçavão-se 
los de horror (65). Bellini em todss as suas musicas patentêa os soffeimentos de 

tee » coração, e se huma ou outra voz n'ellas vislumbrão os tons da alegria, e 
4 estes mesmos são tão suaves, e penetrantes, que não desvião o pensa- 

primordises, que o poeta do sentimento soube dar ás suas harmonias 

nesta musica todos | os gritos de sua alma nd todas as an= 

peer » (66) E quem; ajunto eu, ao avr Nors



é 
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tons para esprimir a situação da — Arehi-Druidiza, — lutando entre o ciume, e 6 

amor, entre “a vingança, e à piedade, entre o despeito, e a generosidade! Quem se não 

ideouficará com o pensamento de Belliai, quando medita sobre suas com posições! Pale 

vez a alguem, que não tenha cultivado a sensibililade das fibras do corpo, e que des- 

conheça a capacidade d'alma, seja custoso conceber estas relações; « porisso entregando - 

do sentimento do cou- 

  

se todo ás emoções, que lhe causa a harmonia, não se-compene! 

positor, e não aprecia a philosophia Aarte, anda que, como disse Gretry, para ser beim 
, 

e n bum puro     apreciada a musica basta unicamente este feliz tnstincto, que cons 

dom da uaturza. 

Tendo apresentado factos, -que dando força ás minhas idéas, comprovão vigorosa - 

   mente a tolluencia da m obre nossas paixões, eu os-poderia atada multiplicar, se 

  

sica 

por ventura estes não fossem salicientes para o meu fm, Mas o poder da larmonia se- 

não restringe sómente ao espirito; elle se exerce atada sobre o physico, e de bum modo 

muito sensivel; vemos todos os dias esta proposição demonstrada em as nossas recrea-    

ções domesticas e publicas. A dansa, q 

  

he bum prazer universalmente espalhado 

or todos os homens quer selsagens, quer civilizados, não passaria de saltos desorides g E 
nados, e de hum meio fatigador das farças corporeas, se- não fosse suavisada pelo mu 

sica, Huma joveo debil, languida, incapaz de executar 0 menos agitado movimento, 

  

passa a noite dansando ao som dos instrumentos sem imcomurado, e sem fadiga. Os 

nte desempenhados com o soccorro da musica 

  

exercicios gymnasticos são elegantem 

instrumental, Platão recommendava a união della a estes exercícios para temperar a 

cia de costumes, que a ontra con 

  

rudeza, que elles fazem nascer pela doçura, e eles 
manica. Nos estabelecimentos deste genero, que sestem fundado na Europa, se ha no- 

endem aos sons      tado que os discipulos adquirem mais agilidade, e aptidão, quando aj 

da musica, do q) quando são privados d'este incentivo; e em alguos d'elles os discipulos 

são obrigados a saberem-na, Não seria agradavel aos espectadores, e tão facil ao artista 

O espectaculo, que ha poucos annos teve logar no theatro desta cidade, quando foi exes 

  

cutada a subida pela corda desde o scenario até ás torrinhas, se a orchestra não dissi 
  passe o terror, que hum acto: semelhante nos inca ade do 

  

+ € não favorecesse a agilid 

  

extcutor. Os soldados em suas marchas, acompanhados pela musica mi 
m 

  

ar, supportão   

  

facilmente snas fadigas; suas forças se renovão, e parecem receber em sens mos 

    

vimentos hama impulsão particular; e esta observação não tem sido despresada pelos 

generaes, quando as circunstancias os-obrigão 4 marcha forcadas. Em nossos passeios 

todos sentimos homa facilidade extrema, e mesmo bum ar garboso emlhosso cam 

  

nhar, se'somos seguidos pela musica; vemos hum homem cachetico, cujas forças são di> 

minutas, ou que consvalescendo de alguma molestia he incapaz de movimento algum 

  

violento, por menos que elle seja, supportar sem muito custo hum passeio mais aturado. 

Depois de hama longa e grave molestia, que soffci em 1945, fui convalescer em — Mont- 

Serratte —, para onde alguns dias adiante tinha ido divertir-se o Sr. Dr. Eduardo Fera 

reira Franca; eu não podia dar hum passo sem o arrimo de huma bengala, porque 

m'impossibilitavão dores de rheamatismo articular, e a fraqueza, á que me havia redu= 

zido » molestia. Em hama tarde, que o Sr. Dr, França tocava frauta, o meu amigo o 

Sr. Dr. Joaquim José d'Oliveira acompanhava no violão, e eu tocava rabeca, lembro! 
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se o digno Lente de chimica d'esta Escola, que eu devia de caminhar ao som dos instrts 

  

mentos; q 

h 

2ndo, de maneira que passados poucos dias eu caminhava livre 

jo me custárão 05 primeiros passos, mas ao depois eu já experimentava mais 

  

gerreza na locomoção, forão repetidos estes passeios, € Os mesmos efeitos se-reprodu= 

  pente. Rostan conta 

  

ta dis 

  

que buma Senhora, a quem elle havia ordenado, que tomasse banhos a huma 

tancia de sua casa, cuja viagem devia de ser feita à pé, não podia pelo seu estado de 

abatimento comprir esta ordem sem muita impaciencia, € solfrimento. Hum dia, em 

que sahindo do banho passava bum regimento precedido de huma guerretra musicas 

ella o-acompanhou até u sem a menor dificuldade, Autribuin to 

  

casa, onde ch 

  

isto a influencia da musica, repetio a experiencia, que Ibe era facil, porque o regi= 

mento passava por ali todos os dias, e teve sempre os mesmos resultados. Gretry, que 

possuia hum peito muito delicado, e cuja constituição era fraca, sentia-se logo fatigados 

quendo accelerava seus passos; mas, se era acompanhado pela musica, não sentia algu = 

wa fadiga; se em seus passeios elle unha al     im companheiro, cuja velocidade se ope 

puzese á lentidão de seu andar, usava de bum estratagema tanto simples, qu 

  

nto po 

deruso; era contar huma — aria — de h 

  

p lento movimento; e bem depressa conseguia 

o elhito desejado. He muito commum entre os viandante:, que estao acostumados a cas 

  

minhar com muita pressa, cantarem certas marchas de andamento vivo para accelera « 

rem os passos de seus cameradas, sem sesaperceberem da mudança de movimento. 

) He claro que as luncções da vida organica não podem deixar de resentirem .se vivas 

mente das modificações, que as da vido animal experimentão pela impressão dos di- 

| versos agentes exteriores. Às diferentes especies de musica, produzindo no cerebro, que 

parece ser o regul 

  

izedor de todas as acções organicas, impressões tão profundas, e tão 

variadas, determinão a acceleração, ota dilação das funcções do organismo. À circula» 

ção, a respiração, a digestão, fielmente nos desenhão o, que se passa na economia. À pes 

nas se ouve buma musica triste, terna, e sentimental, buma franta tocada a deshoras, 

  

quando o silencio se tem derramado por toda a natureza, exprimindo os gemidos de algum 

coração martyrisado (67); 01 

a face torna se pallida, a respiração su 

  

so se concentr: 

  

a pelle se resfria, os olhos enlanguecem, 

pirosa, as forças sesabatem, hum relaxamento 

geral se observa em todos os musculos da vontade, os das palpebras se não contrahem, é 
l estas deixio-se ca! 

aee 

    
       

  

     

     

     

r sobre os olhos, e o somno sobre-sém à reparsr as perdidas forças! Se 

    ario a musica he alegre, viva, esprrituosa, se os sons, que nos surprehendem, 

são os dos festromeotos marciaes, o pulso he forte, cheio, regular, e mui 

  

vezes acce= 
Jerado, o calor augmenta se, os olhos sciatillão, a face se colora, a respiração he fai o 

e mão poucos vezes apressada, os moviventas são violentos, e todas as outras funeções 
redobrão de actividade; e o cerebro super excitado torna o homem capaz dos mais ge. 

- merosos esforços, Em todos os casos o systema nervoso he poderosamente modificado, e 

produz accidentes, que tem sido observados com attenção, Rousseau conta, que conhes 
x rt » 

    

ted à RR AS 

(67) Isto, aht isto, que idêas, que saudades 
— Dentro do coração me não desperta ! j r 

e Traducção dos Jardias «e» de Delille -»- por M. M. de B, du Bocage, 
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E 

ceo em Paris huma Senhora, q 0ão podia conter hum (luxo de rizo involantario, e cons 

vulsivo, quando escutava huma musica qualquer. Hum abade, ouvindo tocar guitarra a 

bum musico, foi de tal modo 

  

pressionado, q" cabio quasi sullocado; é neste estado es- 

teve duraute tres dias; elle allicmou que se O Musico continuasse a tocar por (mais tempo, 

: E pq o por certo teria succumbido (65). Bm huma these (69) sobre as paixvesse le, q" huma Se- 

nhora ouvido pela primetra vez tocar orgão calo morta, como ferida de raio, Outros 

exemplos úlesta vrdeim, que lem apparecido, nos-enstnão, quanto 0 temperamento mer - 

Yos0 lie susceptível das mais violentas alterações. 

De fora de meu proposito considerar os elfertos, queam 

  

sica póde produzir sobre os 

dilleventos anumaes, e reproduzir as expervencias, que a este respeito tem sido feitas; 

por tauto bimito me sómente a dizer que os livcos estão cheios de factos, que provão, 

a não mais provar, que esses aútmaes das escalas tuferiores não são insensíveis ao poder 

da harmonia (70). 

Mas a que deverá a musica o poder magico, que exerce sobre o organismo? Como 

explicar as sensações, 1 

mia animal? Lstas questões são mui dilicadas; o exame, que ellas requerem, he auitisste 

   * ella nos faz experumentar? De que modo obra sobre a econo= 

tos li- 

  

mo complicado, e minha incapacidade me não deixa resolver aquillo, que espi 

dos, e elevados não tem podido penetrar — porque fraquezas de anam se não medem 

com (orças de gigante. — Coubecendo que não posso dar alguma explicação plausível, 
apresento algumas cefl-ções não esquecendo o conselho de ham philosoplio moderno: 
Expliquons ce q" on peut expliquer, et ne »ous piquons pas de rendre raixou de tout. (71) 

  

Eu já disse que a acção da musica se-exerce, ou de huma maneira distincta, ou si= 

multa 

  

neamente sobre os nossos crgãos, nossos sentidos, e nossa imaginação. He nos 

orgãos da a 
  

  

lição, que tem lagar a acção primaria, e propriamente physica da har- 

monia, e esta acção depende da natureza do som, da do rhythmo, e do movimento 

musical, Às combinações mai 

  

, om menos felices dos sons, os accordos perfeitos, ou ime 

perfeitos obrando especialmente sobre os nervos anditivos despertão sna sensibilidade, 
excitão-nas e esta sensação be transnittida ao cerebro, que, a-seu turno tão bem esci- 

tado, commu 

  

ca a alma por ham modo todo mysterioso; por hum modo que só a Deos 

he reservado conhecer, o phenomeno, que lhe ha feito impressão; então huma reacção 

dependente dos sentimentos, e da natureza dos paixões, que a musica tenha feito des» 

envolver, se manifesta em alguas orgãos, ou em todo o organismo. Roger, cuja obra 

me não foi possivel ler, mas que vem citada pelo erudito Rostan, consagrou hum ca- 

pitulo a provar que o som, e à musica em particalar não limitava sua acção sobre o 

ouvido, porém que obrava ainda de buma maneira directa sobre os solidos e sobre os 

(63) Diccionario das se 
(69) Prêscaté et soutenu      

artigo musica. 

Medicine de Paris---par P. Paul de Mignot. 183. ala Facult 

  

(50) Rendo a musica o bruto; o seixo 
    modoso carvalho o tronco in 

Estes dous versos forão coordinados pelo exímio posta bahia: 

outros inglozos pelo Sr. 
(71) Condillac, -«= Log 

      20 5º Francisco Muniz Barreto sobro huma traducção de 

. Jonathas Abbott que benigaamente m'os olfereceo, 

  

     e a) 
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liquidos, communicando-lhes hom verdadeiro estremecimento. Esta hypolhese, ses 

gundo o meu entender, he desnecessaria no corpo vivo, Sabemos que a Plhysica explica 

a tWansinissão das vibrações sonoras de bum corpo a ouLro; mas O corpo vivo não está 

tão sujeito às leis physicas, como às leis vitaes. Estas convulsões, estas horripilações, 

estas sensações confusas de dor, e de prazer, que experimentamos por occasião de certos 

sons, achão sua explicação natural 04 influencia da musica sobre os orgãos da sensibi 

lidade (72). às reslidades, ou as ilusões, q" se pratão na imaginação, reagem sobre as 

sensações, e communica aos orgãos pelo jogo das «ympathias estes diversos phenome-» 

nos observados. Concebe-se que o efleito secundario be sobre a imaginação, e a este eflci= 

   to chamo, com alguns medicos, elfeito intellectual, 

Ea peoso q" o prazer, ou os sentimentos, q” a musica nos imprime, são pela maior 

parte devidos ás idéas, q" «la nos suscita, quaesquer q" sejão os generos, a que pertença, 

quaesquer q' sejão as circunstancias, de q. ella se revista, Quando ouvimos hum pedaço 

de barmonts, aa qual o cOmposttor quiz imitar o roncar do trovão, ou o susurro dos 

ventos; o murmurio das aguas, Ou O gorgeio dos passaros; him tempestade, ou huma 

batalha; o que nos acontece? Se ignoramos o pensamento do musico, não temos senão 

sensações confusas, porque a masica tastea mental he to la mystica, vaza, e equivoca; 

  

e apenas polemos apreciar a doçura, ou a vebemencia dos sons; ainda assim a idéa da 

ternura ou da alegria ce, ocenpa o nosso espirito; mas se temos sciencia do que expri- 

me a composição, ou se possuimos o ouvido conveniente 

    

nte educado, então a alma 
  cedendo aos impulsos da ilusao, engolphada Destas viés sente-se como que transporte 

tada na espessidão de hum bosque, sobre as bordas de bum rio, ou vendo o pelejar dos 

combatentes, e todos os manrjos de guerra &e: &c. 

A musica, obrando como signal commemorativo, he sempre aexpressão de certos acone 

tecimentos, e nos fuz recordar as idéus, a que se acha ligada; he assim q' o nosso hyme 

no nacional, composto pelo Sr, D. Pedro 1.º em memoria da independencia do Brasil, 

nunca deixará de trazer as gloriosas recordações dos feitos «Paquella epocha. O — Ranz 

des vachés — dos Suissos, cujos effeitos prometi explicar (73), não tem encanto algum 
de melodia, e entretanto tem sobre elles huma tal influencia, que lhes era prohibido de 

baixo de pena de morte cantarem-no nos exercitos, porque a lembrança da patria 03 

levava a deserção, ou a morrerem de saudade; porém esta musica recorda as bellezas sele 

vagens de seu paiz, os dias de sua passada paz e liberdade, o gozo de seus prazeres cam « 

pestres, a simplicidade de seus costumes, emfim ella tem fixado a attenção de sua ine 

fancia, e de sua primeira mocidade, 

O habito de ouvir esta, ou aquella especie de musica une de tal modo as idéas aos ob= 
jectos, que ellas representão, que não são precizas as palavras para darem a divida inter« 

pretação; a musica de salão, por exemplo, traz nos o dezejo de dansar; o orgão consas 

grado ao Serviço Divino, quando não he profanado, sempre nos inspira meditações rea 

  

(73) Ved. Rostan obr. cite 
(73) A pago 13.
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ligiozas, embora não accompanhe os canticos sob ranos dos ministros do Senhor (71). 

De todas estas consideraçõ 

  

s se conclue, que a musica oferecendo ao espirito huma dis= 

  

tracção agradavel, e determinando no corpo modificações sensíveis, concorre para a con - 

  conservação da saude, preservando nos das paixões fortes, e de muttas outras enfermida- 

des, que afilis 

  

a especte humana; e que applicada, como a geute Lerapeutico, podecu 

Far molestias, que por outro modo sertão inconcussas. Lusa outra inferencia se deduz 
, H k 

Cali; é he que ella tambem tem suas jaconvenicacias, € pode por sua ves ser cauza ds 

molestia, e mesmo produzir a morte; e não ha duvida que isto depende não so das cir= 

Cunstancias musica    como ainda dos temperamentos, das idiosyncrasias, Se. 

No medico bysienista cabe portanto cegular os casos, em que lal genero convém 

antes, que tal ou 

  

Tecminada esta parte da minha these, pesso licença para transcrever os seguintes 

versos do legitimo representante da épocha actual da poesia brasileira; ( estou autho- 

risado para assim chama to por alguns ilustres literatos, que não trilhão a senda do 

egoismo. ) Estes versos são de MEU modo a recopilação de quasi tudo, que teuho até 

aqui expendido. — 

Na culta Grecia, va guerreira Roma 
Endeosada a Harmonia cultos tevo ; 
Entro búrouros puvos, Galius, Francos, 
Celias, Bretoens a musica divina 
Os crneatos costumes atoçava z 
Nos Brasilios series duros Tamoyos ,   
Invrepidos Ca 

  

o sam se Curvão 
Dharmônia selvagem ; 

Como divinos, do Tupa * misdasos , 

  

Não desdenha entvar sagrados psalmos 

(74) Esta ocensito me he propicia para fazer huma adyertencia, que me parece muito necessaria; e as pessoas sisudas e 

verdadeiramente reliziosas não deixarão de dar com seu apoio fortaleza hs minhas palavras; porque estão certas que dentro 
dos Templos onde só se deve respirara aura sagrada da Religião de Jesus Christo, onde o pensamento ge-dove desapegor 
das idéas mundagas, e concentrar-se todo na contemplação dos «azeados mysterios; nonhum seto alheio da santidade das 

Divinas Ceremonias. deve ser posto em prati s tocarem, ( v.g. em huma missa de ver- 

toiramento profanns,.e que despertão idêns indignas dos Santos lugares. À primeira vista pareco 

que isto he huina cousa de ponco momento, mas nttcada-se bem... Esto he huma distracção terrivel! A musica em si he in. 
nocentes porérm o que ha ahi do mais justo, santos que a maldads dos homens não tenha conseguido levar a fias illicitos, e 

    

sos) certas musicas     

extranhos à sun origem? Que ideas não suscitará ham lundi!? Ao moço, que indo confessar-se, ou por mera ceremonia, ou 

por convieção ouve tocar huma walsa, huma quadrilha, 4 cuja tom elle tom dansado com a aus amante &e. &rc.. que remi- 

niscencias lhe não sobre-virão!? Existe na Bahia huma bella, e pequena mustem, que tigonmpnto dic exprimir pensa. 
o esta he quasi sempre a predileta de alguns organistas, Ho preciso nes 

Toquem-se a symplionia, os solos sgradavois de tantas missas, o Te-Deam, que assim conteguir-so-ha Ne 

orgão, Emfim a musica ecclesiastica não está tão pobre, que dependa da musica profana, Declaro é E: Instituição 

he moralicar, é reprehonder, o sim advertir com sinceridade; o que sempre querorei se me faça. 

* Tupá o deos dos selvagens do Brasil, E 
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No Templo do Senhor; atado ao remo 

O pescador no som das vagas canta, 

Canta o proscripto sobre estranhas plagas 

E o peregrino em solítarias selvas; 

O canto maternal o infante acalma, 

A E a colera dos homens se desarma , 

; Quando escuta suave melodia. 

ei Eis em campo o guerreiro: 

“Como brioso marcha, quando troa 

A bellica trombeta ! 

“ Patrioticos hymnos entoando , 

;    

                    

   

   
   

  

    

* Sente para o valor estreito o peito: 

Entre selvas de lanças, e de espadas, 

Coberto co'uma abobada de fumo , 

Através Ce pelouros sibilantes, 

Assuberbando a morte « 

Vai nos braços da gloria 

Arvorar os peudoens victoriosos ! 

à Na guerra hymvos guerreiros, 

ae À Na paz cançoens de amores: 

na E Tanto, oh musica, podes sobre os homens , 

Que em toda parte imperas | 

* Sim, que os Aujos, os ceos; o sol, os mares, 

; Os valles, as montanhas, as florestas , 

“Aves, brutos, e homes , 

E essas centenas de milhoens de mundos , 

ue cadentes vagueiam no infinito,



PA MUSICA APELICADA A' THERAPEUTICA. 

  

Jo propose des fantasies informes eU irrésolves, comuns font ceu 

  

qui publical des questio vs de 

    

tablir la voreté, mais r la chercher, et les soubmetea      

  

de ceux à qui il tuuch= senlement mes actio       1s, mais encore mes pi 
«= Montaigne, --- 

Desprezando as opiniõs de alguns, que por absordas, e ridiculas não devem merecer 

conceito, os medicos sensatos de todos os tempos, verdadeiros amigos da humanidade, re + 

conhecendo o dom, que a musica possue sobre o homem, não tem desprezado seu uso para 

combater numerosas affeicções    O charlatanismo, que de tado lança anão, até das cousas 

mais sagradas, para conseguir seus negros, e miseraveis fias, ha feito tambem da mica 

hom genero de especulação, Ella fazia a     “tigamente parte da meilicina magica, astro» 

Jogica, e Ibeosophica; dela quizerão fazer hum remedio unicorsal;e J |. Porta na sor 

musica panacia — allirmoa, que instrumentos feitos das madeiras de plantas medi 

cinaes prodazião huma musica, que era o typo das propriedades relativas a essas plan= 

tas, a qual curavo as molestias, para que ellae são recommenda las, como a sentes efli- 
cazes (75), Mum facto, q" tem servito de objecto de contestavão entre muitos medicos 

ilustres, he o da mordedura da tarantula, que se coravo pela musica Baglivi, tão ju 
dicioso, como era, fui victima de sua credulidade; e compoz huma obra, asseverando 

a realidade d'esta celebre fabula, Haffenreffer descreveo os accidentes, que resultavão 

da picada deste insecto, e indicou os differentes generos de musica, que convinhão nos 

diversos caracteres «esses accidentes; elle, e outros mais aflirmárão que as tarantulas 

mesmas erão sujeitas a acção da musica, e erão forçadas a dansar ao som dos iostrue 

mentos; este author em sua-obra dá a descripção de huma contra-dansa executada por 

estas aranhas; e fez gravar as figuras d'esta dansa. Sômente esta curiosidade nos deixa 

sentir a exageração de su 

  

imaginação. À maior parte dos medicos modernos altri+ 

Duem esta singularidade a audacia do charlatanismo, Nollet aficmon que esta pres 

tendida molestia não era outra cou 

  

mais, do que bum ardil empregado pelos mendi= 

gos para altraliirem a piedade publica, afim de conseguirem mais facilmente a es= 

mola. Serrao investigando todos os fartos a respeito concluio, que estes embnstes erão 

executados pelos charlatães com o fim de fascinarem os olhos do povo, e enganarem a 

vigilancia dos medicos. Forgues, Tourtelle, Rostan, Ke., attestão que a tarantula não 

existe em parte algama; os dous primeiros dizem com as mesmas palavras: — Poucas 

pessoas ignorão que a musica muitas vezes cura huma sorte de melancolia, que he pare 

  

(76) Ved. o Diccionario das scincias medicas, art. citado.
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ticolar á parte meridional do reino de Napoles, a qual apparece principalmente no estio, 

  

e se reproduz algumas vezes muitos annos depois na mesma épocha, Se tem attribuido 

  

desde muito tempo esta olfeeção á mordedura da tarantola, mas está hoje provado 

que este insecto não existe em parte alguma. Para curar cesta especie de delirio, bua 

tocador de vebe ou de outro qualquer tostrumento toca muitas musicas de dansar, 

  

ate achar huma que faça impressão sobre o doente; para logo este se anima pouco e 

e isto por muitas horas. Este exercicio, repetido 

  

pouco, e se-põe em seguida a dans 

s ou menos vezes, não deixa de produzir o eleito, que se quer; e cura do ordinario 

  

uintes, — 

  

ou no primeiro aceesso, ou nos 

  

Como quer que seja, em penso que se a san critica repugna admittic muitas cúras 
   

1cas ella não póde contestar oruitas ontras, que medicos de fé tem ob- 

  

attributdas a mm 

servado, Se recorrerinos sos tempos certos da historia, veremos que David não empre- 

gou outro meto contra a munta de Saul, que os dulcissimos accordos de sua harpa (75). 

Hum medico preserevêra a Ulisses hum concerto de musica para curar-se de huma do- 

lorosa ferida prodazida pela dentada de bum javali. Asclepiades a-considerava como o 

remedio o mais ellicaz nos detirios fariosos; e Areteo acrecommendava na monomania 

e tuto nas molestias do cerebro, que ellá púde exercer a mais feliz 

  

religioso, « Up so! 

influencia. Vêse que entre os exemplos maltiplicados, que os athores nos tem trans- 

fo 4 alienação mental, a bypochondria, à 

  

mittido, as nevroses oceupio o primeiro lusa 

hysteria, a epilepsia, a entalepsia, e mesmo a hydrophobia, se se póde dar credito a De- 

  

va (78) para curar a sciatis 

  

sault, lem cedido a seu poder » (55). Theoplrasto a 

ca; Quaria a exalta contra a epilepsia. Albreckt refere ter curado pelo seu uso melâncos 

npre 

Jicos, q” não podérão ser curados por nenhum outro modo. Diemerbroeck tirou gran= 

des agens contra a peste, e a raiva. Lê se em huma memoria, sobre a situnção do 

hospício dos insensatos "Avignon, que estes 

  

los tirão grandes vantagens dos 

  

concertos, que quasi sempre se lhes tem dado. 

Alberto, duque de Baviera, (20) filho de Frederico, experimentava bum notavel alli 

  

vio nas dores crocis da gota, a que era sujeito, por meio de liuma musica doce, e con = 

m anno por huma vio 

  

tinua. Gessner cita hum italiano atormentado por espaço de hu 

Tenta sciatica, de que foi ao depois curado pela musica de dansar. Dodart refere qué 

or fóra acomettido d'huma febre continua, que        hum celebre musico, e grande compo: 

o fez cahir no setimo dia em bum delirio muito violento accompanhado de gritos, la« 

grimas, terrores, e insomnia, No terceiro dia d'este delirio, elle teve desejo de ouvir 
ilmente consentio o'isto; tos 

  

hum concerto em sua camara; e o medico ignorante di 

davia executarão «e as cantatas de Bernier. Desde os primeiros accordos, que firirão seus 

ouvidos, seu semblante tomou hum ar calmo, e sereno; cessárão as convulsões, derramou 

  

É (76 Ueitur quando cumqne soiritus domini maus arripicbat Saul, David tollabat citiaram ot porcuticbat mauu sui 
et refivcillabatur Saul, ot lovius habobati cocedebat enim ab co spiritos malus. 
a (Lib 1. regum, cap. 16, ) 

(77) V. Rostan, obra citada. 

(48) Factos referidos por --- Forgues --- obra cit, 

(19) Factos referidos por «-» Tourtello --- Elémcos d'Hygiêne.
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' ' «ua PEÇO , 

lagrimas de prazer, e mostrou pela musica huma sensibilidade, q' júmais teve, e q não 

  

conservou depois de sua cora, Não teve febre durante o conterto, porém depois q" es 

te remedio for ainda continmados 

  

Jor concluido, elle vecahio em seu prisneio estado, 

à febre, e o delirio erão sempre suspendidos durante o concerto; e a musica se-le tunlia 

  

tornaio detal modo necessaria, que pelo espaço da nuite fazia cantar a huma sua parea 

ado, sem outro     ta, q sobrecide vetava, lin passados dez dias ficou soterramente cu 

  

sta de Desançon,    Succurro mais, o da musica, ede duas sangrias vo pé. Hum orga 

  

aco, à lebre bilioso putenia com delirio furioso, não podia ser acalmiato 

  

ucitido Ge lr 

  

Por outca cousa, sendo, pur limim concerto, q) seus amigos execulárão em seu aposento, 

durante Luma grende parte do dis, Lu mestre de dansa d'Alais, tendo experimentado 

  

e o carnaval de 1708, fot assaltado por huma febre violenta 

  

ladigas excessivas durar 

com lethargra prolunda, que se manilesiou no quarto, ou quinto dia, e paro logo se 

madou em bam delio furioso, é ameaçador, U medico julgou poder acalma-la, fazendo 

ão Crmiliares; e esta tdéa foi muito vantajosa,    tocar em sua cam 

appareceo lhe lhom somno profundo, durante o qual se fez hu 

test 

  

go que o docate onvio a musica, começou a bater o compasso; e no fim de meia hora 

  

ertse, que o subtrahio 

da molestia. Souvages refere ter visto hum homem, q" em cada parovisao de hama fe- 

bre intermittente soffcia buma dor de cabêça muito forte, e que allisiava pelo rafo do 

  

tambor ao lado de seu leito. Em fim Pome mus recentemente empregou com muito suce 

cesso o rabeca para acalmar violentos accessos liystevicos, 

Hum cazo (80) tanto extraordinario, quanto dehama anthenticidade inquestiana vel, 
  

  ais babe       he referido por Bordois de la Mothe, hum dos medicos m s, e estimaveis, que 

tem apparecido no seculo actual, Prestava elle sens soccorros a huina moça acommete 

tava muito graves symptomas; não obstante a appli« 

  

tida de buma febre, que apre: 

cação «los remedios mais jadiciosos para combater a enfermidade, a decente se aproxi 

tura O polxo era quasi inapreciavel; a face hippocratica; 

  

masa cada vez mais da sepr 

  

geladas as extremidades; cessada a palavra, e o movimento, Não havia já esperancas. 

Bordois sabindo de derredor da doente, lançon as vistas sobre huma rebeca, e concebro 

  

que se lhe devia fazer ouvir musica; propoz isto no inconsolavel esposo, que com dillie 

  

culdade annuio, e mandou vir bum exceilente harpista visinho; este junto 20 leito da 

agonisante prelodion, e exeenton diversos pedaços chejos de expressão, Por espaço le 

meia hora a musica não produzia clleito algum sensivel; mas denois de quarenta mi. 

2a respicação tornava-se mais distincta, e mais ac      mutos o habil observador notou, q 

celerada, Redobrando o musico seu ardor, hum calor visificante se espargio por todos 

os membros; o pulso se-elevon, e tornou-se regular; ella deixava escapar incessantes susa 

ne rebenta pelo nariz, e após huma hemorragia de oito oncas 

  

piros, e de rêpente o sang 

pouco mais ou menos, a doente recobrou à palavra, Poncos dias depois ella estava em 

convallescença. A Senhora, que foi o objecto d'esta sorte de ressurreição gozou por ess 

paço de vinte annos de huma boa soe, Lê se na collecção de observações de medicina 

“elinica publicada em 1811 pelo dontor Desessart, que bum móço de 2% annos, de cama por 

causa de huma febre continua complicada de lethargo, e de hum delirio estupido, não 

(80) Factos referidos pelo Diccion, das scienc. medio,



   o   

sentia allivio algum pelas prsp: se conhecendo Dssessirt o gosto, é 

O talento ustca, resolveo emprega-la como meto curativo, Fez 
    ste doente para a 

á   
desempenharem so alguns pelaços «uelodiosos, e tocantes de qvasica sobre a rabeca 

  

cabeceira do enfermo, que sua res 

nou se niais livre; e no fim de cinco, ou seis m 

maoifestoa-se surprehendido, e alege ração tor -     

atos elle calo em bum abatimento    

semi lethargico; sua face estava corada, e seus olhos lacrimosos, Tentou o medico buna 

seguuda experiencia associando mais outro instrumento ( o rabecão; ) e ao som repenti - 

no d'elles, o docute experimentou tal emoção, que lhe occasionou movimentos convalsi + 

vos, os quaes se-terminari 

  

o por huma grande fraqueza, e suor. Conhecendo Desessart, 

   que estes plcnomenos erão à consequencia da expressão, e viveza da musica, fez que 

isto fosso dimiyuido, e gradauvamente augmentado, nos dias seguintes. Não tardou mai - 

to, que o iolíviduo em questão se-restabelecesse, Este medico refere moitas observa 

ções, que comprovão o poder da musica nas molestias febris, — Certo homem de cons + 

  

Utuição robusta, e entregue á serias occupações, perdeo hum filho, a qu idolar avas 

  

Esta desgraça o submergio em hum estado de estupor; sem muito tardar elle experimens 

tou dores muto agudas nos hypochondrios, e que se propagavio à todo o ablomen; 

huma eff    ão ieterica se fez notar sobre toda a superiicie da pelle, seus sofrimentos se 

sgravárão de modo, queo impossibilitárão de preeucher os deveres, que huovia contras 

hido para com à sociedls ley perdeo o appetite, e by 

  

pa extrema fraqueza lhe annunciava 

    hum fim proximo; a necessi-lade de chorar o opprimia durante tres meses, sermique ci 6 
podesse satisfazel=a, Tiuha abandonado a musica, que amava, e que cnttivavo mas horas 

vagas como hum passa-tempo proprio a conservar 9 saud”, como hum meio hygienicó 
finamente, Estando lim dia encerrado em seu gabinete, lançou por scaso seus olhos 

para o almicavel oratório (81) de Pa 
  ello, intitulado —a Pa'xão.— Estr e     Hente pros 

  

a hum peilaço, em fa bémol, que he de huma expressão a mais tocante, e que 
o dorole jâmais asexecutou sem enternecer-se, Elle cortou este pedaço, que lhe causou 

m'alma a    * viva emoção; de repente lagcimas abundantes lhe inuadárão a face, e 

repetindo por dez, ou doze vezes, sempre obteve o mesmo resultado; fat 

cantar, centrar 

  
     lo emfim de 

a vez, depois 

de trez mézes, necessidade de dormir. Hum somo profundo, e reparador lhe prodigalis 
zou seus benrficios. Acordando, este pse desafortunado sentio to 

    secido pelas lagennas, que deviamava, sento pela primei 

  

nbem pela primeira 

vez necessidade de comer; já sua ictericia ia desapparecendo, assim como as dores ab= 

dominaes. Continuou a contar o musica, que sobre elle tinha obrado de ham modo 

tão prodigioso, e que lhe arrancasa sempre novas lagrimas, cujo resultado salutar era 
manifesto; e tres dias bastárão para o salvar de todos os seus males. Philippe V, rei da 

Hespanha foi acommettido de huma alienação mental; a rainha, que sabia quanto era 

este rei sensivel aos encantos da melodia, mandou chamar á Madrid o celebre Farinelli, 

afim de ver, sea voz prodigiosa do virtuoso poderia melhorar o estado deploravel de 

seu esposo. Preparou se hum concerto no aposento v 

rinel 

    

  

À nho, ao em que estava o rei; e Fa« 

ahi primoa, Durante a primeira musica, que foi executada, Philippe experi- 

  

(BL) Oratorio he huna especie de drama em latim, ou em lingua vulgar dividido em scenas é imitação das peças de thentro, mas 

sr rt be sagrados, e que se põe cm musica para ser executado em alguma igreja, durante a Quovesmn ou 

13 

 



[50] 
mentou huma surpresa, que sc mudou em emoção; € da 

enou que se lhe apresentasse o novo Orphéo, 

graça, que pedisse; 

rante a segunda acabou por se= 

  

a quem prodig 

  

transportar, de sorte q or 

Prometteo à este musico de lhe conceder a 

ue fizesse a barba, se vestissey € dE 
  lizou elogios 

e Baruel, que já estava peeventlo, lhe sopplicou, q 

o cer obstimadamente se 

Farinelli. À saude do rei for cada dia a melhor, € elle 

e carteras, 

eutasse vo conselho, à que recusava desde muito tempo. 

  

» umupridos os desepos de 
recobrou sua razão ouvia to quotslianamente os concertos do virtuoso ialtano. 

aturezas acontecidos no Brasil; e 

  

bu não tenho noticia de muttos factos de identicas 

for por isto, q transerevt topos ste q referem os authores ax neronados; d'elles natusal= 

gano d'aquelles, que um-    
mente se deduzem duas ntlilades; — a primeira — O des 

sarem O qeu ponto de these tão sómente como mero luxo literarios 

  

prudentemente | 

amente pensão que só os metos pbysicos podem curar q olestias; a 

que deve determinar aos Practicos Brasileiros a servirem -se deste 

  dlaquelles que error 

segu 

  

—o exemplo, 

egente tão simples, e tunocente para debellarem tantos inimigos, que assaltão a triste 

bumanidade 

Todavia eu não omittirei os poucos exemplos (e seria com justa razão merecedor da 

ura, se aqui os não escrevesse), de q tenho conhecimento. O Reverendo 

  

s severa ces 

  

Vigario da Villade Santo Aanaro das Brotas, da província de Sergipe, sendo acommet- 

tido de hypochondria, consultor o Dr. Manuel Joaquim Fernandes de Barros a respeito 

de seu sofrimento, depois de ter feito uso dos medicamentos, que para tal molestia a arte 

aconselha; este sabio medico tendo-o ouvido lhe aflirmon, que só na musica podia achar 

o remedio de seu mal; o doente, que jámais tivera ouvido (ullar em semelhante consa, 

  

julgon que isto não passava de gracejo, Com tudo como Ihesera facil fazer esta expe: 

  

ou alguns musicos para o-acompanharem n'hum passeio pelo campo; nes- 

sa oecasião elles contário algumos moriahas (ignoro em que modo compos 

  

1, eos byme 
i [a A , É nos da patria, que, como se sab», tolos são compostos em maior, e com hum movimento 

magestoso; 0 doente à principio entregne á sua tristeza 

  

foi perdendo-a por grãos, e 

  

chegou a sentir o prazer, que Hys-havia abandonado, Conscio da melhora, que experi- 

mentou, continuon nos dias seguintes a eutregar=se ao mesmo exercicio, e no fim de huns 

  

vinte dias elle sesachou inteiramente c 

  

ado. Este Senhor ainda vive, e Demdiz a mes   
moria do De. Barros. lham Senhor de Engenho do reconcavo veio á esta cidade tratar. 

se de alienação mental, Depois de se-espor aqui à hum tratamento rigoroso, de quenão 
  

tirára proveito, voltos para sua casa, preocupado de que estava enfeitiçado. A fami 

o submetteo a cura do feitiço, entregando-o a ham negro, que se julgava apto para isso; 
3 

  

este antes de pôr em practica todas as suas bugiarias, convocou seus parceiros para dan= 

sarem ao som (los tabaques, e de suas cantigas em presença de seu senhor; finda esta ces 
xemonia, o doente ja conversava com mais accerto. Nos dias seguintes continuário estes 
barbaros preparativos, terminados ilicei i E : P E à A En os quaes o feiticeiro fingio achar, e destruir a causa 

a molestia do alienado; e e y 1 nado; e elle ficon bom. He sem duvida nenhuma esta cura devida a 

  

aquella musica rude. —João Estanislão, de quem acima fallei, se-ach     alienado, e fue 
gia da companhia de todos, que o=procnravão; sendo meu amigo, sempre que eu o-visi 

  

tava, elle se recusava de apparccereme, € trancava o quarto, onde voluntariamente fas



    

(1) 

aia sua morado, Em huma das vezes, que fui á sua casa, vide porte homo rabeca, e Jane 

  

lo mão «ella toquei fuma variação de bam motivo da Norma em modo misto;      em 

  

MIuto fatias ele avrio a porta, e sem dizer palavra, veio sentar se defronte de mi 

  

w eu 

larguero rasteumento para conversa-lo, e mostrando elle que não ficara contente com isto, 

somente me disse que tocasse a quella musica, pois que nunca a-tivera ouvido; satisfiz 

o seu pedido. Então tomando me a rabeca tentou tocar alguns pedaços, que Ie eu aca- 
bava de fazer ouvir, e continuou a tocar outras musicas, cousa que elic não praticava, ha. 

vido seis aezes, À pouca attenção, que na quella occasião prestei ao objecto (por que e 

  

a penas tinha concluido o 2º, anno medico), e a proximidade de minha volta paraa Aca* 

demia me não pr 

  

nttirão de contingar a experrencia. 

Nota-se que li sunre Ludo vos alienados, que se tem obtido os mais felices resultados, 

Em muitos hospitaes, que existem na Europa para o recolhimento «d'estes 1ofortunados, 

he a musica o principal agente therapeutica, Os directores fazem aprender aos que não 

a sabem, e ordenão concertos executados por elles mesmos. O hospicio geral dos alrer 

  

  
dos de Auxerre, que, segundo diz Mr. Louvois, cm 1842 se achava dirigido com ordem, 

  

  e aceio, porém ainda sujeito ao regimen do antigo systema, com cobiculos de grades 

de ferro, e insalubres, hoje he hum 

  

habitação de pessoas livres, tranquilas, e occupa 

  

das em diff 

  

antes misteres. Mr. Louvois visttanio o anno passado este estabellecimento, 

ficou sorprehendido ao ver a rapida, e extraordinaria mudança realizada em dous aonos; 

  e perguntando ao director como conseguira semellante metamorphose, este lhe re sponde 

  

B 

pela musica; e o conduzindo á huma sala, onde estavão reuoidos alguns doentes,     

dou executar à quatro vozes huma pequena prece de acção de praças, que (continúa M, 

Louvois ) minspicou a tocante posição Waqueltes infelices, e o reconhecimento, que 

lantropia de Mr. Giravel, 

moço medico de altas esperanças. Neste anno sairão curados mois de vinte aliena- 

  devido a Dios pelo ailivio trazido a seus moles, pela sabia ph 

  

dos, gozando de todas as suas faculdades intellectuaes, 

Nos hospitscs da Bahia, em todos os hospitaes do Brasil sinda se adopta o antigo meio 

de repressão, tendo-se em nenhuma conta 0 meio, que advogo (82) Me parece que a 

sorte d'estes desventurados vai melhorar entre nós com o estabellecimento do bospicio 

«los alienados, que se está fundando no Rio de Janeiro, devido aos paternaes desvellos de 

S 
  
d, 1, Bro de desejor que a administração do hospital da Santa Mizericordia da Ba 

  

facultasse os meios para sespór em practica este agente moral contra huma molestia , 

que aqui be quasi sempre mortal, á 

Faço votos a Deos para que depare huma melhor sorte aos doudos de nosso 

  

Em huma falta csbirão os observadores, que tenho citado neste artigo, e esta consiste 

em nos não contarem quaes tem sido, e quaes devem ser os modos, os movimentos, e os 

generos empregados. Isto seria muito conveniente na quadra actual, em que a Hometos 

. 
(82) O que far a saciodade para adoçar a sorte do desgraçado alienado? Bla o trata como hum criminoso; ella o pres 

cipita em hum antro, onde o carrega de forros. (Introducção do pocma =» a Loucura ««- do Mr Ledeganck, citado nos 

Anuaes Moilico-Logacs Dolgas. ) .
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pathia combatendo a Mediciaa Hip; socratica, pretear 

saber se para que lado propendia a balança. Muito vi ta seria 

se podessem empregar con= 

te lança-ta por terra; era necessario 

a theoria, que especi- 

odo completo as qualidades das musicas, q 

aprofun lado da materia; e O tempo, em 
ficasse de hum 
tra as afecções, mas esta Uicoria exige bum estudo 

( que vet mais longo, do que eu o queria já 

  

que eu devo de tindor este meu escripto, 

ivel em prehender mais cousa alguma. Ea não te 
está tão proximo, que me ado le poss 

Com 
do que alguns preceitos pouco sutisfatarios. 

nho lilo nos authores a respeito mais, 
aaquelles zasos;em que fosse ne - 

«e he certo o contraria contrarits carantar,   tudo direi que 

quir aexaltação da vida, se deveria empregar bumo doce, suave, e tocante me 
cessario dim 

  

Jodis; e pelo contrario naqnelles, em que a vida estivesse entraquecida, em que se hou = 
pACAL 1 

musica, em que exis 
vesse de condbater o espasmo, ou atonia, se-deveria usar d “aquella 

Uuma teliz 
issem algumas dissonancias mixiuradas eotre bons, ou ser feitos accordos. 

v g , 
emer 

  

combinação d'estes dous geacros pôde apresentar hum modo de tratamento, muito s 

Ibante à aquelles, que se tem chamado perturbodores; e bem se vé que neste caso o modo 

mixto era O mais conveniente, Eu, que não adopto systemoa algum exclusivo, porque pen= 

so com Bichat, que seria isto hum contra-senso, estou persuadido, que algumas vezes o 

  

principio de Eibnemado (similia sinilibus curantar) vão deixa de ser verdadeiro, appli- 

do aos desarranjos moraes, Huma pessoa, que sofre de monomania religiosa, ouve com pra- 

zer or sons mysticos da harmonia religiosa; ella fugiria dos lugares, onde se tocasse a 

musica de dansar; oquelles, que estão acabrunhados pelo peso das paixões Lrisles, se prese 

tão affectuosamente a impressão da musica terna, doce, e apaixonada, que se conforma 

Com a situação de sua al 

seu estado, Eu julgo portanto, que neste genero de tratam-ato se deve principiar pela 

musica adequada as affe 

  

à, em quanto que desprezaria os sons alegres, e contrarios á 

  

ções, e irase por grãos angmentando, ou diminuindo a vi» 

vacidade, segundo às circanstancias, em que o doente se achar, 

O «nedico de tino, pra lente, e sabio pode suppric as faltas, que sem duvida eu aqui 

tenho commettido, 

Eis pois, os pensamentos, que olfereço à consileração desta Ilustre Faculdade, 

A these, que voluntario abracei para altima prova de men arduo tirocinio, he 

vastissima, e nova para o Brasil, Se algama consa nella existe, que bôa seja, a gloria 

pertence à aquelles, que tem concorrido com sua sabedoria para minha educação. O que 

porém houver de mão a mim só deve caber, que escrevo entre mil dissabores, que me 
causão amigos inficis, e homens degenerados ! 

FIM,



PROPOSIÇÕES, 
SOBRE 

OS DIVERSOS RANOS DAS SCIENCIAS MEDICAS. 

— oçooç tim 

e: PHYSICA. 

O espaço, que as moleculas materiaes occupão, he sempre o mesmo, qualquer que sejá 
a forme, que se possa dar ao corpo. 

BOTANICA. 

Os phenomenos diversos, que as plantas apresentão em seu desenvolvimento, são des 
pendentes de huma força incognita inherente á sua natureza, 

CHIMICA, 

No estado actual da'sciencia não se-pode affirmar em these, que o azoto he hum córe 
po composto, 

ANATOMIA. 

Os conhecimentos anatomicos, sendo absolutamente indispensaveis ao Medico, são uteis 
& todos os homens, principalmente aos desenhistas, piatores, esculptores, &c, 

PHYSIOLOGIA. 

  

As miilheres são tão áptas para as sciencias, quanto os homens; a imperfeita educação 
he, que as torna infeciores. 

À integridade da membrana do tympano não he essencial ao mecanismo da audição. 

PHILOSOPHIA MEDICA. 

Ox Medicos são responsaveis para com seu paiz, e para com a hamanidade pelas suas 
dontrinas; e complices perante a nação, senão protestão, e oppõem-se aos erros, que se. 
propalão. à 

À Lei, que exige do candidato ao Doutorado em Medicina escrever, e sustentar huma 
these para obter o Grão, he huma Lei sabia, e patriotica. 

As theses concorrem muito para a illustração do povo. 

PATHOLOGIA INTERNA. 

Sangrar-se ham individuo enfermo de pthtisica pulmonar em seu oltimo periodo (to= 
mo querem Fernel, Svdenham; Dower, e Serverder) he arrastar pressurosamente sua vis 

- da ao jazigo dos mortos. = 
E — Não ad mitto as opiniões, de Broussais, e Andral, que neste caso considerão a sangria 

É como meio pallintivo; 

    

  

      

SUE PATOLOGIA EXTERNA. i 
Quando O cancro tem tocado ao seu 3º periodo, e que he seguido da di 

cancerosa, o tratamento he todo palliativo, porque a fiolosá he cardio E 
RE ipi va MATERIA MEDICA. pe PO EV 
Os medicament  ohrão sobre a economia, 
medicamentosos: a sensibilidade propria d 

- molestia he que determina 

  

   

  

como todos os outros agentes, que nã | os orgãos, modificada E pa a 
os efícitos, que se manifestão depois de sua applicação, 

   



OPERAÇÕES, 

Na amputação cirenlar pela continuidade da coxa, dessicar a pelle para mg come 

praticavão Petar, Chescldca, € à mutação d'elles Lassus, Iicherand, e outros, he mteiras 

mente desnecessario, 
PARTOS, 

A maior parte do abortos, que apparecem, particularmente nas cidades, dependem 

«os desvacios, e imprudencias das senhoras. na 

O parto pode tec lugar naturalmente, quando o utero, penetrando a arcada 
tem ferto a hernia d'este nome, 

HYGIENA, 

As pessoas, que padecem do peito, devem abster-se dos instrumentos de Lai 
A distracção he huma necessidade para o espirito, assim como o exercicio o he para 

o corpo: oflerecer os meios á sua practica he fazer bum bem à humanidade, 

MEDICINA LEGAL, 

AMemar que hum homem se acha envenenado, somente pela simples impecçaô dos 

symptomas, be huma das impradencias mais imperdoaveis, he hum dos erros mais cras+ 
sos, que hum Medico pode commetter, : 

Não he possivel que hum individao no exercicio regular de suas faculdades intellece 
tuaes, € moraes se entregue á morte por si mesmo. 

O suicidio he sempre dependente de ham estado de loucara. 

CLINICA INTERNA, 

Embora haja em Medicina principios fixos, a sua applicação aos casos particulares he 
tão dilhiil, e complicada, que embaraça mesmo ao practico o mais experimentado, 

A escutação, e percussão esclarecem sobresmodo o diagnostico das molestias do peito* 

CLINICA CIRURGICA, 

Quando o intestino for corta la emsens dous terços, he mais prudente tentarse a 
operação do anus artificial, do que as outras aconselhadas para deixa-lo em sua continuis 
dade. 

Ainda assim o prognostico he rarissimas vezes feliz, 
— em Ger 

HIPPOCRATIS APHORISMI, 

(EDENTE PARISET, ) 

I. 

Si, qualia purgari oportet, purgentur, confert, et facil ferunt; si verô contraria, dife 
ficulter. (Sect. |, Aph. 35), ; 

BR aa H. 

Impnra corpora quô magis nutrivecis, eô magis ledes. (Sect. IF. Aph. 10) 

NI. 

ones, tahos, febres acuta, epilepsia, et coeteri more 
« (Sect, IM. Aph, 29), 

Iv. 

+ Tm febribus, ex somnis pavores, aut convulsiones, malam. (Sect. IV. Aph. 67). 

A tabe detento alvi profluvium supervenicas, lethale. (Sect, V. Aph. 14) 

    

Juvenibus autem, sanguinie sp! 

bi, maximô verd supra nomina 

Melancholicis, et nephriticis, hamorrhoides supervenientes, bra! (Sect, VI, Aphs 
t6,) 25 -



  
  

Remettida ao Sr. Dr, Mugalhites. Bahia 13 de Novembro de 1845: 

Almeida. 

Esta these estd conforme aos Estatutos. Bahia 14 de Novembro de 1845, 

Dr, Vicente Ferreira de Magalhães. 

* Emprima-se, Bahia 14 de Novembro de 1845 

Almeida, 

— e a 

São numerosos os erros typographicos, que se achão nesta these; e como os trabalhos; 
que sobre mim tem pesado nestes ultimos dias, me não tem dado tempo para fazer hue 
ma corrigenda minuciosa, não quiz deixar de indicar aqui ao menos os erros princie 
paes. Os Leitores supprirão os que ainda existirem, 

Paginas, Linhas. 
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CORRIGENDAs 

Erros. 

couzas 
reconhecendo 
a sciencia que 
mundo (6) 
a esses 
rera 

seja penso 
superfitialidades 
mesmo, 
tnbos 
egipeyaca 
templos, 
contece 

inconvenientes, 
engrandecimentos 
o odorio 
eitado 
da espada 
su musica 
1815 
d econce) 
ou de ha side 
aquelles 
trez 
nações 

vice verso 
o docil? 
nesta dia 
deses' 

pode m 

Emendas. 

cousas 

reconhecendo 
a sciencia, que 
mundo (6), 
á esses 
real 
seja, penso 
superficialidades, 
mesmos 

tubos 
egypeiaca 
templos 
acontece 

inconvenientes; 
engrandecimento 
o dorio E 

citado 
de espada 
sua musica 
1615 
de concepções 
onde ha sido 
aquellas 

tres 
no: 
vice versa 
e docil!> 
neste dia 
desses 
Podem
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CORRIGENDA + 

Erros. 

se preencgem, 

em voltas 
alcenção 
excellente 

de debaixo 
carioco 
dos lio Grandenses 
despõe 
a mao 

qusi 
He possivel 
quem (canta diz o adagio) 
possão 

penua 

modo: 

Amima-se 
e familia 
de conselhos 
amaniza 
voz 

imcommodo 
a gente therapentica 
o mme 
tablir 

firirão 
topos 

agente therapeutica 

do abortos 

Emendas. 

se preenchem 
envoltas 
alcança 
excrllentemente 
de baixo 
carioca 
do Rio-Grandense 
dispõe 
amão 

quasi 
He provavel 
quem canta (diz o adagio) 
passão 

pena 
modo 

Anima-se 
a familia 
de conselho 
“ameniza 

vez 

incomodo 
agente therapeutice 
comme 
cetablir 
ferirão 
todos 
agente therapeutico. 

'dos abortos
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